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RESUMO 
A comunidade indígena Kaingang Foxá, situada no bairro Jardim do Cedro, próximo 
à ERS-130 km 67,5, no município de Lajeado/RS, mantém a cultura indígena na 
atualidade apesar das dificuldades e transformações sofridas ao longo do tempo. 
Este trabalho pretende, por meio de ações do design, promover a inclusão e 
valorização do artesanato Foxá no território local, na cidade de Lajeado. A 
metodologia de pesquisa foi fundamentada no estudo de caso e complementada por 
diretrizes do projeto social apontadas por Pazmino (2007). Já no que se refere à 
criação de identidade visual para o artesanato Kaingang Foxá, utilizou-se as 
metodologias projetuais de Bruno Munari (2006), de Elizabeth Regina Platcheck 
(2012) e as ações de Krucken (2009) para valorização de identidade e produtos 
locais. 
 
Palavras-chave: Design social. Kaingang. Comunidade Foxá. Identidade visual. 
  
  
ABSTRACT 
The indigenous community Kaingang Foxá, located in the neighborhood of Jardim do 
Cedro, close of ERS-130 km 67, 5, in the city of Lajeado/RS, maintains the 
indigenous culture in the present time despite of the difficulties and transformations 
suffered along the time. This work aims to use social design to promote the inclusion 
and appreciation of Foxá crafts in the local territory, in the city of Lajeado. The 
research methodology was based on the case study and supplemented by guidelines 
of the social project mentioned by Pazmino (2007). In what regards the creation of 
visual identity for the Kaingang Foxá crafts, we used the projectual methodologies 
from of Bruno Munari (2006), Elizabeth Regina Platcheck (2012) and the actions of 
Krucken (2009) for the valorization of the identity and local products. 
Keywords: Social design. Kaingang. Community. Foxá.Visual identity. 
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1 INTRODUÇÃO 
 A história indígena no Brasil iniciou com a chegada dos colonizadores no 
século XVI, período em que surgem os primeiros registros de indígenas e a 
exploração dessa população, inclusive com as desapropriações de suas terras e 
posteriormente a exploração dos africanos trazidos para serem escravizados. Diante 
disso é possível compreender a origem das desigualdades presentes na sociedade 
brasileira. 
Após as desapropriações forçadas e espontâneas das Terras Indígenas (TI), 
os índios vêm retomando seu espaço. Os índios Kaingang mantêm parte de seus 
costumes mesmo com a interferência cultural branca, fato que se dá muito em 
função de suas aldeias estarem localizadas dentro ou muito próximas das cidades. 
Além de um registro mitológico comum, compartilham em seus aldeamentos crenças 
e práticas acerca de suas experiências, rituais, respeito aos mortos e o afeto às 
terras em que estão enterrados seus umbigos1.  
Entre os costumes mantidos nas Terras Indígenas Kaingang está prática do 
artesanato. Deste modo este trabalho tem a intenção por meio do design social 
                                            
1
“Os Kaingang têm por hábito enterrar os umbigos das crianças como forma de demarcar o território e 
para que elas tenham saúde. Os indígenas procuram enterrar o umbigo próximo a um pé de 
bananeira, pois é uma planta forte e, com isso, a criança crescerá saudável; portanto, são ações 
possuidoras de forte caráter simbólico com o território” (LAPPE; LAROQUE, 2015, p.152).  
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estimular a inclusão e valorização do artesanato especifico da comunidade indígena 
Kaingang Foxá2, no território local. 
Desta maneira na primeira etapa do trabalho de conclusão de curso I (TCCI) 
foi possível verificar que os índios Kaingang da TI Foxá, localizada no bairro Jardim 
do Cedro, próximo à ERS-130 km 67,5, no município de Lajeado/RS, também 
compartilham desses costumes, práticas dos rituais, respeito aos mortos e à 
natureza. 
Verificou-se também que o sustento da comunidade é dividido pela venda do 
artesanato, doações do poder público, pequenas plantações, principalmente de 
chás, e prestação de serviços para empresas da região. O artesanato preserva 
saberes dos ancestrais indígenas, os quais são repassados às próximas gerações, e 
é uma atividade de caráter familiar que realiza todas as etapas da produção, desde 
a coleta da matéria-prima até o acabamento final e a comercialização das peças. 
Assim como antigamente eram ensinadas às crianças as diferentes formas de 
sobrevivência na floresta e matas em que viviam, agora elas acompanham a família 
na coleta de matéria-prima, produção e comercialização das peças. Esse 
acompanhamento das crianças nas etapas da produção é importante para manter a 
cultura indígena Kaingang, além apreenderem a preservar o meio ambiente em que 
vivem.  
Assim observou-se a importância da venda do artesanato que além fornecer 
uma fonte de renda, auxilia na preservação da cultura indígena Kaingang. Em 
virtude disto foi apresentado na qualificação deste trabalho o estudo de caso e o 
levantamento de informações para a criação de uma identidade visual na 
comunidade Foxá, com o intuito de promover o artesanato. 
Mas após apresentar todo o cenário da comunidade Foxá, por meio de 
entrevista aberta, registros fotográficos das atividades artesanais, listagem das 
necessidades e inclusive o projeto desenvolvido de uma identidade visual Kaingang 
que a comunidade não utiliza, muito em função do custo desse material. Foi 
                                            
2
“Foxá na língua indígena dos Kaingang significa „aqui no Cedro‟”. Informação verbal do Cacique 
Gregório Antunes da Silva (APÊNDICA A). 
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sugerido pela banca a realização de um estudo mais aprofundado no local visando 
outros problemas e possíveis soluções, com isso optou-se em ampliar algumas 
questões. Desse modo decidiu-se pela aplicação de determinadas ações por meio 
design social nesta comunidade. 
Assim, o trabalho direcionou-se ao desenvolvimento da identidade visual por 
intermédio do design gráfico e o desenvolvimento de algumas atividades pertinentes 
ao design social na comunidade Foxá, com base nas referências e orientações da 
fase de pesquisa e conceituação.  
Krucken (2009) ao abordar o tema design social, cita oito ações3 essenciais 
sob a perspectiva do design na interação com comunidades. Entre essas ações está 
“comunicar o produto e o território” que permite a associação da identidade visual e 
o design social para comunicar a comunidade Foxá, além de reconhecer a qualidade 
dos produtos a fim de mostrar a comunidade local de Lajeado/RS e aos artesãos a 
importância de proteger a identidade local para que a prática do artesanato indígena 
Kaingang não desapareça. 
Assim como Krucken (2009), Papanek (1995) também trata o território local e 
a importância de o designer mover-se para o território local a qual se destina o 
projeto para compreender e promover, arranjos produtivos locais.  
Desse modo outra referência bibliográfica importante para auxiliar no 
desenvolvimento do design social na comunidade Foxá, é referência de Bonsiepe 
(2011) que descreve a necessidade de estimular a autonomia dos artesãos a fim de 
melhorar suas condições de subsistência para não dependerem de programas 
governamentais de assistência social, que duram por um período e quando acabam 
as artesãs e artesãos voltam ao cenário inicial de dificuldade de subsistência.  
Assim, buscou-se com a pesquisa, valorizar o artesanato local por intermédio 
de ações e práticas próprias do design social e do design gráfico com a elaboração 
                                            
3
“[...] 1. Reconhecer as qualidades do produto e do território. 2. Ativar as competências situadas no 
território. 3. Comunicar o produto e o território. 4. Proteger a identidade local e o patrimônio material 
e imaterial. 5. Apoiar a produção local. 6. Promover sistemas de produção e de consumo 
sustentável. 7. Desenvolver novos produtos e serviços que respeitem a vocação e valorizem o 
território. 8. Consolidar redes no território” (KRUCKEN, 2009, p. 98). 
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da identidade visual e material gráfico complementar, a fim de melhorar a 
identificação e comunicação do artesanato produzido atualmente na comunidade 
Foxá. 
1.1 Objetivo geral 
Valorizar o artesanato local por intermédio do design social e do design 
gráfico, realizando ações na comunidade Foxá que resultarão em uma identidade 
visual para o artesanato lá produzido.  
1.2 Objetivos específicos 
- Fazer uma pesquisa bibliográfica sobre a cultura e grafismos Kaingang; 
- Realizar atividades que facilitem a inclusão dos índios artesãos nas 
associações de artesanato local; 
- Criar a identidade visual baseada no estudo de caso da comunidade Foxá, 
analisando o grafismo e os suportes visuais utilizados pela etnia Kaingang;  
- Elaborar um catálogo de produtos fabricados na comunidade a fim de 
promover uma relação transparente e duradora entre consumidores e artesãos 
indígenas. 
1.3 Justificativa 
Os Kaingang estão presentes nas regiões sul e sudeste do país e 
representam “um dos cincos povos indígenas mais populosos do Brasil” Ballivián 
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(2011, p.37). Porém, para os não indígenas, essa grande população Kaingang é 
quase inexistente e poucos conhecem o modo de vida atual desse povo.  
Com a intenção de apresentar o modo de vida indígena a um familiar 
(sobrinha), visitou-se no primeiro semestre de 2015 a comunidade Kaingang Foxá 
localizada no bairro Jardim do Cedro, próximo à ERS-130 km 67,5, no município de 
Lajeado/RS, lá observou-se a importância do artesanato produzido por ser um 
complemento na renda. Também foi possível observar a precariedade na estrutura 
do ponto de venda; ausência de identificação dos produtos; escassez da matéria 
prima; a não valorização da produção; e a falta do registro como artesão para a 
emissão de nota fiscal avulsa, o que tornar difícil à venda para lojista. 
Como estudante do curso de design foi possível constatar na visita que a 
comunidade Foxá carecia de valorização, divulgação e planejamento nas suas 
atividades relacionadas ao artesanato, o que dificulta a renda do mesmo, fonte da 
subsistência daquelas famílias. Motivando o desenvolvimento deste trabalho, assim 
apresentar-se-á: 
A cultura e cosmologia4 indígena Kaingang com um breve relato dos índios no 
Brasil; a presença dos índios Kaingang no Rio Grande do Sul; os índios Kaingang no 
Vale do Taquari; a comunidade indígena Kaingang Foxá; o artesanato, a cosmologia 
e o grafismo Kaingang; também veremos o significado das formas dos cestos e 
balaios para esta cultura.  
O objetivo do design social e territorial; a utilização do design gráfico; 
reflexões do design e sustentabilidade.  
A metodologia de pesquisa, projetual e uma visão geral das metodologias.  
O desenvolvimento design social para valorização territorial com as ações 
aplicadas na comunidade indígena Kaingang Foxá e o projeto gráfico lá 
desenvolvido. 
  
                                            
4
“Cosmologia é a ciência que estuda a estrutura, evolução e composição do universo” (ROSENFELD, 
2005, p. 31). 
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2 CULTURA E COSMOLOGIA INDÍGENA KAINGANG 
2.1 Índios no Brasil 
A existência dos índios no território brasileiro é muito anterior ao processo de 
colonização realizado pelos europeus que chegaram ao Brasil. Segundo Silva (2015, 
p.47), “Estimativas em relação às populações que habitavam o território que 
correspondia ao Brasil no momento da chegada dos portugueses apontam que havia 
cerca de 1400 povos indígenas e entre 2 e 5 milhões de pessoas”. Sousa ([S.d.], 
texto digital) descrever que esta vasta população levou ao desenvolvimento de 
civilizações heterogêneas, entre as quais podem ser citadas: os xavantes, caraíbas, 
tupis, jês e guaranis. 
Ramos (2001, p.9) “Invasão europeia teve o efeito de erradicar muitas das 
diferenças sociopolíticas que existiam antes do século XVI”. Sousa ([S.d.], texto 
digital) também descreve o processo de dizimação da população indígena que teve 
início, quando alguns grupos que viviam mais próximos ao litoral atlântico tiveram 
contatos com os primeiros portugueses. No entanto, os dados históricos dessa 
época não especificam com segurança se aqueles grupos eram os ancestrais dos 
atuais Kaingang. 
Atualmente os índios Kaingang estão concentrados em algumas áreas dos 
estados de São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Também eram 
denominados de Guaianá, pertencentes ao tronco linguístico Jê. Segundo estudo da 
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Fundação Nacional da Saúde (FUNASA, 2009, apud JMPI, 2015), a população 
nessa época chegou a 33.064. 
Hoje os Kaingang vivem em mais de 30 Terras Indígenas (TI) como aponta a 
enciclopédia digital Povos indígenas no Brasil (PIB, [S.d.]a), essas TI representam 
uma pequena parte de seus territórios tradicionais. De acordo com a Constituição 
Federal vigente os povos indígenas detêm o direito originário e o usufruto exclusivo 
sobre as terras que tradicionalmente ocupam. A Fundação Nacional do Índio 
(FUNAI) é o órgão indigenista oficial do Estado brasileiro e é responsável pela 
aprovação da posse de terras indígenas tradicionais, após estudos demarcatórios 
comprovarem que foram terras tradicionalmente ocupadas por indígenas. 
2.2 Índios Kaingang no Rio Grande do Sul 
Os Kaingang, antigos Guaianá, são conhecidos no Rio Grande do Sul como 
Coroado ou Bugre. Esses indígenas presentes no século XX são sobreviventes de 
um contingente reduzido numericamente, mas sua estrutura social e princípios 
cosmológicos continuam vigorando, sempre atualizados pelas diferentes conjunturas 
pelas quais vêm passando. 
Acredita-se que os Kaingang vigentes no estado tenham vindo de São Paulo, 
como eles mesmos relatam no livro de Becker (1975). Todavia Teschauer (apud 
BECKER, 1975, p. 15) descreve “os denominados Kaingáng5 do século XIX são 
encontrados na mesma área em que, nos séculos XVII e XVIII, encontramos os 
Guaianá que seriam seus ancestrais”. Entretanto esse fato da derivação direta dos 
Kaingang do Rio Grande do Sul e de antigos Guaianá serem do mesmo estado e 
duvidoso. 
Já para PIB ([S.d.]a) apesar da maioria dos índios terem sido mortos e os que 
sobreviveram nos séculos XVI e XVII na Província do Guairá fossem da etnia 
Guarani, há evidências de que grupos ancestrais dos atuais Kaingang foram 
                                            
5
“Kaingáng assim registrado no livro O índio Kaingáng no Rio Grande do Sul”(BECKER, 1975, p. 15). 
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reduzidos em Conceição dos Gualachos, às margens do rio Piquiri, e em 
Encarnación, às margens do Tibagi. Fugindo dos ataques dos bandeirantes 
paulistas, os jesuítas fundaram novas reduções na Província do Tape, entre 1632 e 
1636 (atual estado do Rio Grande do Sul). PIB ([S.d.]a) ainda cita a possibilidade 
dos Kaingang terem sido influenciados pela redução jesuítica da Santa Tereza, na 
região de Passo Fundo, porém poucos aceitaram viver sob o comando dos jesuítas. 
Os Kaingang viveram livres nas regiões de campos e florestas do sul do país até o 
século XIX, quando tiveram seu território conquistado. 
A tentativa de catequese dos índios pelos jesuítas em 1848 e a interferência 
no território a fim de passar as terras indígenas para a colonização alemã e italiana a 
partir de 1824 e 1875, provocaram reações violentas e quase desintegração e 
mudanças na estrutura social. Como exemplo, cita Mabilde (apud PIB, [S.d.]a) a 
união dos Caciques principais (põ’í-bang) e Caciques subordinados (rekakê; põ’í) 
aos conquistadores brancos (Fóg), a fim de dominarem os territórios indígenas para 
fazendeiros, colonos nacionais e estrangeiros.  
Segundo PIB ([S.d.]a) a tentativa de domínio das terras indígenas, retirando-
os do mato, deu origem aos aldeamentos de Nonoai, no Alto Rio Uruguai, Campo do 
Meio e Colônia Monte de Caseros (Mato Português). Embora houvesse os 
aldeamentos, muitos índios decidiram não ficar nas aldeias, levando uma vida 
completamente selvagem nas bacias do Rio Taquari e Caí, diferenciando-se de seus 
irmãos, denominados mansos.  
Um desses põ’í- bang foi o Cacique Doble como cita PIB ([S.d.]a), líder dos 
Kaingang aldeados, que auxiliou o Governo da Província em ações punitivas contra 
os seus irmãos descontentes e inconformados com a ação dos colonizadores, os 
quais por vezes, dificultavam a colonização de forma hostil e até com assaltos de 
artigos de pequeno valor, mas importantes para a sobrevivência.  
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Segundo Becker (1995) contato com os jesuítas e colonizadores também 
trouxe a vestimenta aos índios e, com isso, algumas doenças, sendo as primeiras as 
constipações e dores reumáticas. Um caso especial foi a epidemia de varíola 
originada pelo contágio dos fardamentos doados à Doble em forma de presente por 
serviços prestados ao Governo Provincial.  
Pelo ano de 1864, Doble, acompanhado de um grupo de Kaingang, fez uma 
de suas visitas a Porto Alegre a fim de receber o auxílio que se lhe havia 
prometido. O Governo mandou presentear os índios com uniformes de 
soldados falecidos em consequência da varíola, que havia pouco se 
manifestara no quartel. As roupas foram entregues a Doble sem que tivesse 
o cuidado de desinfetá-las. A epidemia logo se alastrou pelo toldo, que 
estava inteiramente desprovido de recursos médicos. Como além disso os 
índios se lançavam na água fria logo que sentiam o calor da febre, a 
mortalidade assumiu proporções catástrofes (SCHADEN, apud 
BECKER,1995, p. 96). 
O convívio espontâneo ou forçado com diferentes culturas provocou o desejo 
pelas armas e pelos utensílios dos brancos.  
A população Kaingang do século XX, em menor número de integrantes, 
segue a sua sobrevivência conservando vários dos seus antigos costumes, mesmo 
com o avanço contínuo da colonização na área indígena.  No sentido de preservar e 
assistir a população indígena em situação de contato cria-se o Serviço de Proteção 
aos Índios (SPI) já extinto.  
Atualmente o cuidado dos postos indígenas está afeto à Fundação Nacional 
do Índio (FUNAI), instituída pela Lei nº 5371, de 05 de dezembro de 1967, 
que fundiu os antigos órgãos de Serviço de Proteção aos Índios (S.P.I), 
Conselho Nacional de Pesquisa Indígena (C.N.P.I) e Parque Nacional do 
Xingu (BECKER, 1975, p.113). 
A economia Kaingang baseia-se na colheita de vegetais que nascem por 
conta própria, especialmente o fruto de araucária. Esta economia é complementada 
pela caça, pesca e cultivo de pequenas hortas, usufruindo ao máximo da terra, água 
e vegetais, utilizando-os para fabricar armas de guerra, de caça, tecido de fibras de 
urtiga brava6, cestos de taquara de vários tamanhos e formas, para fins variados, 
enfeites, adornos e utensílios de porongos. 
                                            
6
Pano tecido feito de urtiga brava. As fibras eram enroladas em bolotas, fervidas e lavadas até se 
tornarem uma massa branca e flexível. Depois eram trançadas e tecidas manualmente, tingidas com 
catiguá e desenhadas na cor escura (PARANÁ, 2003). 
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Segundo estudo realizado pelo antropólogo Sérgio Baptista da Silva (2001), o 
grafismo utilizado nos suportes, como trançados, tecidos, armas, utensílios de 
cabaça, cerâmica, troncos de pinheiros, entre outros. E nos corpos dos Kaingang 
vem revelando aspectos etnográficos importantes. Os trançados revelam formas e 
grafismos relacionados à cosmologia dualista dos Kaingang, evidenciando a 
organização simbólica dos mundos social, natural e sobrenatural em metades kamé 
e kairu. Téi ou ror são os nomes das marcas (ra) ou grafismos (konggãr) que 
identificam, respectivamente, as metades kamé e kairu. 
2.2.1 Índios Kaingang no Vale do Taquari 
Os índios Kaingang do Vale do Taquari pertencem ao tronco linguístico Jê e 
vivem em Terras Indígenas, a comunidade Foxá localizada próxima à RS130 km 
67,5, no Bairro Jardim do Cedro, em Lajeado/RS, na comunidade Linha Glória, 
próxima à BR386, em Estrela/RS e a comunidade Pó Mág em Tabaí/RS. 
O sustento das comunidades provém da venda do artesanato, doações do 
poder público, pequenas hortas e prestação de serviços para produtores rurais e 
empresas.  
Os índios Kaingang de linha Glória receberam o reconhecimento da Terra 
Indígena em 2002, pela FUNAI. Porém, com o início da duplicação da BR 386 em 
2010, os índios deveriam ser deslocados, e uma nova comunidade, construída. 
Enquanto a nova comunidade não estivesse pronta e os impactos ambientes 
analisados, a duplicação não ocorreu.  A obra, que prevê a duplicação de 33,4 
quilômetros da rodovia, entre Tabaí/ RS e Estrela/RS, deveria ter sido entregue em 
novembro de 2013. 
Segundo Bencke (2015), a FUNAI encaminhou ofício ao Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) e ao Departamento 
Nacional de Infraestrutura e Transportes (DNIT), informando que não há 
impedimento para a continuidade da obra.  
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Assim, com a liberação da FUNAI, as famílias puderam realizar a mudança 
em agosto de 2015 para a nova Comunidade Coqueiro (FIGURA 01), próxima ao 
local da antiga comunidade, com 29 casas de alvenaria.  
Figura 01 – Vistoria na comunidade Coqueiro 
 
 
 
Fonte: Gestão Ambiental 386 RS (2015, texto digital). 
 
A comunidade indígena Kaingang Foxá atualmente situada no bairro Jardim 
do Cedro no município de Lajeado/RS, proveniente de Nonoai/RS e Votouro/RS, 
estabeleceu-se na cidade de Lajeado, às margens da RS130, próximo à estação 
rodoviária, no primeiro momento de forma precária. Para melhorar as condições, 
buscaram o reconhecimento dos seus direitos.  
Eles contaram com a ajuda do Ministério Público Estadual, da FUNAI e de 
alguns segmentos da sociedade (Conselho Tutelar, Igreja, COMIN, CIMI, 
etc). Da Prefeitura de Lajeado receberam uma área de terra no bairro 
Jardim do Cedro para instalarem a comunidade (OLIVEIRA apud LAPPE, 
2012, p.55).  
Segundo Lappe (2012) em 11 de outubro de 2005, após audiências públicas, 
conversas e acordo firmado, os índios conseguiram uma área de terra de 500m² no 
bairro Jardim do Cedro. 
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 A mudança para as casas ocorreu em 09 de abril de 2007 e modelo foi definido pela 
FUNAI conforme Figura 02.  
Figura 02 – Comunidade Foxá 
 
Fonte: Da autora (2015).  
2.2.1.1 Índios Kaingang comunidade Foxá 
Atualmente a comunidade Kaingang Foxá é liderada pelo Cacique Gregório 
Antunes da Silva também conhecido como Azulão, que orienta 95 pessoas que 
vivem no local, entre adultos, idosos, crianças e adolescentes, divididas em 25 
famílias, inseridas em programas estaduais elas se beneficiam de infraestrutura 
social básica, como água, luz e moradia, além de produzirem o artesanato, que é um 
complemento na de renda. Contudo, parte dos moradores trabalha em empresas 
próximas, e as crianças frequentam escola não indígena, a Escola Manoel Bandeira, 
localizada no bairro Americano, em Lajeado/RS.  
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Na comunidade Foxá existe uma escola para auxilia na prática do artesanato, 
culinária típica, linguagem e costumes típicos da cultura indígena Kaingang, porém 
nesse semestre de 2016/A aulas foram suspensas, o professor foi dispensado pela 
prefeitura alegando falta de verba para realizar o pagamento do salário. Com a ajuda 
do Centro de Referência em Assistência Social (CRAS) de Lajeado/RS, era 
realizado a cada dois meses encontros com outras comunidades indígenas e não 
indígenas, que promovia a troca de experiências entre os participantes, esse 
semestre não aconteceu nenhum encontro, até o fechamento deste trabalho. 
 Além do CRAS, que auxilia e acompanha a comunidade Foxá, há outras 
entidades que acompanham esta comunidade. Uma delas é o Centro Universitário 
Univates, por meio do projeto de extensão “História e Cultura Kaingang em territórios 
da Bacia Hidrográfica Taquari – Antas” (LAROQUE, [S.d.]), coordenado pelo 
professor Dr. Luís Fernando da Silva Laroque7. O objetivo é estudar a história e as 
condições atuais de sustentabilidade, meio ambiente, saúde e educação das 
famílias indígenas Kaingang que atualmente se encontram em territórios localizados 
principalmente nos municípios de Lajeado, Estrela e Tabaí do estado do Rio Grande 
do Sul. 
Mesmo com o auxílio das entidades na comunidade Foxá, há muitas 
atividades que podem ser realizadas a fim modificar o cenário de subsistência 
observado, na primeira visita ao local no dia 11 de março de 2015, quando foi 
possível perceber várias dificuldades enfrentadas pela comunidade e pouca coisa 
mudou em 14 meses de acompanhamento. Entre as dificuldades da comunidade 
está vender e distribuir seu artesanato na região. Como o local não possui um 
depósito para armazenamento do artesanato, as mercadorias ficam expostas ao 
tempo e são suscetíveis à degradação, e com a chegada do outono e o inverno o 
problema se agrava, porque segundo o Cacique Gregório Antunes da Silva a 
umidade faz com que a taquara, matéria prima dos cestos, balaios e peneiras mofe 
com maior facilidade. O inverno também é um período chuvoso, período que eles 
também realizam a coleta tanto da taquara quanto do cipó, ou seja, geralmente 
                                            
7
Doutor em História. Professor e pesquisador do Programa de Pós-Graduação em Ambiente e 
Desenvolvimento e do Curso de História do Centro Universitário UNIVATES (LAROQUE et al., 
2014). 
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estão molhados atrapalhando o manuseio. Isso poderia ser evitado se houvesse um 
local para armazenar uma quantidade de matéria prima para esse período de 
instabilidade do tempo. A falta desse local de armazenamento também impede o 
atendimento de uma quantidade maior de encomendas. Outra dificuldade é a falta 
de registro como artesão que impede emissão de nota fiscal avulsa e 
consequentemente dificultar a venda do artesanato para lojistas da região.  
Com o deslocamento do acampamento às margens da ERS130 próximo da 
estação rodoviária de Lajeado/RS para a ERS 130 km 67,5 no bairro Jardim do 
Cedro também na cidade de Lajeado umas das condições do acordo era a 
construção de um quiosque para o armazenamento e a venda do artesanato, mas, 
após dez anos, o acordo não foi executado e permanece em negociação com as 
entidades responsáveis. Conforme Figura 03. 
Figura 03 – Armazém de mercadoria 
 
Fonte: Da autora (2015). 
Os Kaingang da comunidade Foxá valorizam o espaço adquirido, apesar da 
precariedade, pois, mesmo estando em área urbana, o terreno é ao lado de uma 
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pequena mata, permitindo usufruir desse território: as crianças interagem com a 
mata em suas brincadeiras, além de o local oferecer um pouco de matéria-prima 
para o artesanato, como algumas espécies: de cipó e taquara.  
2.3 Artesanato indígena Kaingang 
A base da economia Kaingang é a colheita de vegetais, complementada com 
a caça, pesca e horticultura. Porém com as migrações forçadas e espontâneas para 
regiões mais urbanas. O artesanato passou a ter maior importância para muitas 
famílias Kaingang, sendo considerado uma das principais atividades geradora de 
renda na região Sul do Brasil. 
Todo artesanato fabricado está intimamente ligado à vida indígena. Por 
exemplo, a tecelagem exercida pelos antigos índios está relacionada com a 
ocupação de lazer feminina. As saias ou mantas eram confeccionadas com fibra de 
urtiga, assim como as cordas, com a finalidade de amarrar as flechas. Atualmente a 
comunidade Foxá não exerce a tecelagem.  
O uso da taquara na comunidade indígena é bem variado, desde as armas 
rudimentares para pescar e caçar até os utensílios e objetos, como esteiras, 
chapéus, cestas e peneiras. Os cestos apresentam trançados diferentes, 
dependendo de sua finalidade.  
O artesanato é uma atividade de caráter familiar em todas as etapas da 
produção, desde a coleta da matéria-prima (FIGURA 04 p.29) até o acabamento 
final e a comercialização (FIGURA 05 p.29), assim como antigamente eram 
ensinadas às crianças as diferentes formas de sobrevivência na floresta e matas que 
viviam, agora elas acompanham a família na coleta de matéria-prima, na produção e 
na comercialização. 
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Figura 04 – Coleta de cipó em Porto Alegre/RS 
 
Fonte: A mata (2015, texto digital). 
Figura 05 – Comercialização do artesanato Kaingang 
 
Fonte: A mata (2015, texto digital). 
2.4 Cosmologia Kaingang 
As desapropriações dos campos e matas de seu território tradicional não 
impediram que os índios mantivessem um sistema cosmológico. Os grupos 
Kaingang além de um registro mitológico comum compartilham crenças e práticas 
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acerca de suas experiências rituais, respeito aos mortos e o afeto às terras em que 
estão enterrados seus umbigos.  
De acordo com Ballivián (2011) os irmãos mitológicos Kamé e Kairu (FIGURA 
06) não são apenas seres da natureza, mas também conduzem regras para os 
homens, determinando a fórmula de seleção das metades (patrilinearidade) e 
estabelecendo a forma como as metades deveriam relacionar-se (exogamia), ou 
seja, integrantes de uma metade devem procurar casamento com a outra metade da 
comunidade. “Segundo a tradição, Kamé casa-se com Kairu, e os filhos pintam-se 
de acordo com a pintura corporal do pai (risco ou círculo). Portanto, a metade é 
definida pela patrilinearidade” (BALLIVIÁN, 2011, p. 40). 
Figura 06 – Concepções cosmológicas Kaingáng8 
 
Fonte: Adaptado pela autora, com base em Cavalcante apud Ballivián (2011, p.40). 
                                            
8
“Kaingáng e Kainrú palavras assim registradas no livro Artesanato indígena: Kaingang e Guarani – 
Região Sul” (CAVALCANTE apud BALLIVIÁN, 2011, p. 40). 
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O dualismo Kaingang oferece valores associados às metades Kamé e Kairu, 
tais como forte/fraco, alto/baixo, ímpeto/persistência. Há uma organização social por 
meio do estabelecimento de regras de descendência e de casamento. 
Complementaridade e simetria são características presentes no dualismo 
Kaingang, mas pesquisas sobre grafismo Kaingang realizadas pelo antropólogo 
Silva (2001) vêm revelando que aspectos do dualismo também estão vinculados ao 
grafismo. Aparecem em um grande conjunto de suportes, como trançados, tecidos, 
armas, utensílios de cabaça, cerâmica, troncos de araucária, entre outros, e nos 
corpos dos Kaingang. 
As formas reveladas pelo trançado e o grafismo estariam evidenciadas no 
dualismo Kaingang mediante as metades Kamé/téi e Kairu/ror. Assim a técnica tei é 
designada como wõfy ra téi vinculada a metade Kamé e a técnica ror ligada a 
metade Kairu é designada wõfy ra ror. 
E já as formas ou dimensões compridas, longas, altas, abertas, são 
denominadas wõfy téi e representam a metade kamé. Enquanto as formas e 
posições/espaços redondos, quadrangulares, losangulares, baixos, fechados, são 
chamados de ror e representam a metade kairu.  
No entanto, poderá haver a fusão dos padrões Kamé/téi e Kairu/ror 
denominados ra iãnhiá (marca misturada) é indicaria um indivíduo com autoridade 
sobre as duas metades. Apareciam nos mantos de urtiga (kurã) de alguns Caciques, 
nos troncos de pinheiros marcadores dos limites dos territórios de coleta de pinhão 
de cada grupo local, nas flechas de alguns caciques e ainda nas pinturas corporais. 
Conforme Silva (2001). 
2.5 Grafismo Kaingang 
O grafismo Kaingang (FIGURA 07 p.32), como regra geral, apresenta 
morfologias (FIGURA 8 p.32) e posições/espaços considerados compridos, longos, 
altos, abertos, denominados téi, e indicam a metade Kamé. Por outro lado, as 
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morfologias e posições/espaços redondos, quadrangulares, losangulares, baixos, 
fechados, são chamados de ror e indicam a metade Kairu, conforme Ballivián (2011, 
p. 43). 
Figura 07– Grafismo Kaingang 
 
Fonte: Adaptado pela autora, com base em Cavalcante apud Ballivián (2011, p.43). 
Figura 08– Formas abertas e fechadas 
 
Fonte: Adaptado pela autora, com base em Pohl & Milder (apud BALLIVIÁN,2011, p.45). 
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2.6 Formas dos cestos e balaios 
Os cestos e balaios caracterizam visualmente a cultura Kaingang. As formas 
da base e a confecção do trançado com motivos ou estampas geométricas 
representam o dualismo, conforme Figura 09. 
Figura 09– Classificação dos cestos 
 
Fonte: Adaptado pela autora, com base em Silva (2001). 
Segundo Silva (2001), os cestos podem ser classificados pela função, como 
aparece na Figura 10: 
Figura 10– Classificação dos cestos pela função 
 
Fonte: Adaptado pela autora, com base em Silva (2001). 
 
Nota-se a importância da cosmologia no artesanato Kaingang.  
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3 DESIGN SOCIAL E TERRITORIAL 
A preocupação social em relação ao design inicia na década de 1970, 
segundo Schneider (2010), em função do crescimento econômico e a ampliação da 
sociedade de consumo de massa. Os movimentos estudantis da época protestavam 
contra as estruturas sociais autoritárias, contra a guerra imperialista dos Estados 
Unidos da América (EUA) no Vietnã e contra o comportamento de consumo da 
sociedade capitalistas de bem-estar. Esses fatores fizeram com que o capitalismo e 
associações a ele ligadas fossem criticados, assim os interesses empresarias e os 
da área do design não foram poupados.  
Schneider (2010 p. 138), ainda cita “A euforia do consumo de massa e o 
conseqüente ônus do sistema ecológico viam-se expostos a críticas cada vez mais 
contundentes”. 
Gert Selle apud Schneider (2010 p.144) cita “As necessidades elementares 
individuas praticamente não desempenham um papel na produção de massa”. O 
mesmo autor também descreve que até a década de 1970 as necessidades 
humanas individuais não eram levadas em consideração apenas era considerada as 
necessidades da cultura do consumo de massa oferecida no mercado.  
Neste contexto segundo Pavan (apud LIMA et al., 2009, p. 176) para 
diferenciar a prática de design que até então tinha por objetivo apenas o “mercado, a 
corrida pela diferenciação dos produtos e a satisfação de necessidades materiais”, 
surgiu o termo Design Social. 
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 O professor, austríaco Victor Papanek (1995)também tratado papel social do 
design já na década de 70 e menciona que os projetos são destinados a uma 
minoria e não consideram as necessidades humanas, e que os designers precisam 
envolver-se com o campo social para diminuir os impactos negativos da profissão na 
sociedade como: projetar com excesso de materiais; desenvolver produtos que só 
satisfazem a vontade e desejo, sem analisar o ciclo de vida e as verdadeiras 
necessidades humanas. Acrescenta também a importância dos designers mover-se 
para o território local a qual se destina o projeto para compreender e promover, 
arranjos produtivos locais.  
Margolin e Margolin (2002, p.44), baseados nos estudos de Papanek, em 
1972 descrevem “O objetivo primário do design para o mercado é criar produtos 
para a venda. De modo contrário, o objetivo primordial do design social e a 
satisfação das necessidades humana”.  
O design é geralmente entendido pelo público como uma prática artística 
que produz luminárias ofuscantes, mobiliário e automóveis. É assim que o 
design é geralmente apresentado pela mídia e os museus
9
. Uma razão pela 
qual não existe mais suporte a serviços de design social é a ausência de 
pesquisa que demonstrem como um designer pode contribuir para o bem-
estar humano. (MARGOLIN; MARGOLIN, 2002, p. 46). 
Da mesma maneira que Papanek (1995) evidencia atuação do designer no 
território local, Krucken (2009, p.17) também descreve: “É necessário perceber as 
qualidades do contexto local – o território e a maneira como cada produto é 
concebido e fabricado – para compreender as relações que se formam em torno da 
produção e do consumo dos produtos”. Estimular o reconhecimento “é uma forma de 
contribuir para tornar visível à sociedade a história por trás do produto” (KRUCKEN, 
2009, p.22).  
Todas essas afirmações serviram como diretrizes para a aplicação de 
conceitos e premissas do o design social, no sentido de uma metodologia aliada ao 
estudo de caso, auxiliando no para desenvolvimento de ações que proporcione o 
bem-estar humano e da vida geral.  
                                            
9
 Existem algumas exceções entre as exibições de museus como a exposição de Design Universal do 
Cooper-Hewitt National Design Museum, Unlimitedby Design, realizada entre novembro de 1988 e 
março de 1999. 
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Diante disto, é possível considerar que o projeto realizado para a comunidade 
indígena Kaingang Foxá, poderá contribuir para o bem-estar da comunidade, elevar 
a qualidade nas relações entre artesãos e clientes, tornando visível e valorizado o 
artesanato indígena, além de contribuir para que a própria comunidade perceba a 
importância do seu trabalho, da sua cultura em um âmbito maior, a cidade de 
lajeado. 
Os recursos locais usados na comunidade Foxá tais como: motivos gráficos; 
materiais; processos de produção intensivos em mão de obra fazem parte da 
identidade cultural da comunidade e deverão ser mantidos.  
Desta forma, valorizar o artesanato local por intermédio do design social e do 
design gráfico, realizando ações na comunidade Foxá que resultaram em uma 
identidade visual para o artesanato lá produzido, passou a ser o objetivo diante da 
realidade conhecida após a inserção na comunidade Foxá. A pesquisa bibliográfica 
possibilitou o conhecimento de outros projetos realizados em comunidades 
indígenas distintas, no Brasil, os quais corroboram com os objetivos deste projeto. 
Cita-se os seguintes exemplos: 
1. Projeto Guaraná 
 A comunidade indígena Sateré Mawé de Parintins/AM conforme sua lenda, 
são os filhos do guaraná (Waraná), e cultivam essa planta como forma de preservar, 
valorizar e manter a tradição.  
O guaraná é cultivado e beneficiado tradicionalmente pelos índios dos Sateré 
Mawé. Segundo o Portal dos Filhos do Waraná ([S.d.]), a principal renda local, 
cultivado por 500 famílias que formam o Consórcio dos Produtores Sateré Mawé 
(CPSM), entidade autônoma que recebe ajuda do Conselho Geral da Tribo Sateré 
Mawé (CGTSM), da Associação de Consultoria e Pesquisa Indianista da Amazônia 
(ACOPIAMA) e tem parceria com redes mundiais identificadas com a prática do 
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“comércio justo” (World Fair Trade Organization) e o movimento das “comunidades 
do alimento” (Slow Food10 – Terra Madre). 
A cooperativa CTM Altromercato11 é um dos parceiros envolvidos no comércio 
justo e solidário do guaraná. É responsável pelo gerenciamento, organização e 
importação do guaraná sem processado na Itália. Também gerencia a distribuição e 
promoção desses produtos, comercializados somente na Europa.  
O CTM Altromercato se preocupa em divulgar a identidade e origem do 
guaraná na Europa. A embalagem é produzida na Província de Rovigo, região de 
Vêneto, na Itália, e procura manter nas embalagens primárias conforme Figura 11na 
página 38 e secundárias a imagem estilizada do fruto do guaraná. O nome da 
comunidade indígena Sateré Mawé está escrito em uma fonte sem serifas em caixa 
baixa, as cores: vermelho, preto e branco, presentes na embalagem evidenciam o 
fruto do guaraná, mas não a comunidade indígena.  
                                            
10
“Fundado por Carlo Petrini em 1986, o Slow Food se tornou uma associação internacional, sem fins 
lucrativos em 1989.Atualmente conta com mais de 80 mil membros e tem escritórios na Itália, 
Alemanha, Suíça, Estados Unidos, França, Japão e Reino Unido, e apoiadores em 122 países.  
O princípio básico do movimento é o direito ao prazer da alimentação. Utilizando produtos 
artesanais de qualidade especial, obtidos de forma que respeite tanto o meio ambiente quanto as 
pessoas responsáveis pela produção, os produtores” (KRUCKEN, 2009, p. 65). 
11
“O CTM Altromercato início suas atividades 1988, é composto por 114 integrantes, cooperativas e 
organizações sem fins lucrativos que promovem e difundem o Comércio Justo por meio da gestão 
de cerca de 300 lojas espalhadas por todo o território italiano” (CTM ALTROMERCATO, [S.d.], texto 
digital). 
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Figura 11 – Guaraná Sateré Mawé 
 
Fonte: CTM Altromercato ([S.d.]a, texto digital). 
2. Identidade visual indígena Rautihu 
As mulheres da comunidade indígena Yawanawá de Rio Branco/AC, com o 
apoio da Organização Sociocultural e a Cooperativa Agroextrativista Yawanawá, em 
parceria com a organização Forest Trend12 e o apoio do Instituto de Mudanças 
Climáticas (IMC) e Regulação dos Serviços Ambientais, criaram a identidade visual 
indígena Rautihu para divulgar todas as peças artesanais produzidas pelas artesãs 
de todas as comunidades Yawanawá do estado do Acre – Brasil.  
O lançamento da identidade visual Rautihu, que na língua indígena 
Yawanawá significa “adorno”, ocorreu na primeira semana de setembro de 2015, no 
                                            
12
“Forest Trends é uma organização internacional sem fins lucrativos, com sede em Washington 
/EUA, e foi criada em 1998 por líderes de organizações de conservação, produtos florestais, 
empresas, grupos de pesquisa, bancos multilaterais de desenvolvimento, fundos de investimento 
privados e fundações filantrópicas” (FOREST TRENDS, [S.d.], texto digital). 
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Via Verde Shopping, em Rio Branco/AC, na semana Yawá13, conforme Figura 12. O 
evento valorizou a cultura e o artesanato da comunidade indígena Yawanawá. 
Figura 12– Divulgação da semana Yawá 
 
Fonte: Forest Trends ([S.d.], texto digital). 
                                            
13
“Lançamento da marca Rautihu Yawanawá e de publicações da Forest Trends no Via Verde 
Shopping, Rio Branco – AC. Apresentação da cultura indígena Yawá no ritual de abertura, com 
apresentação do Coral de Mulheres Yawá e visitar a Loja Conceito Rautihu, com venda de 
artesanato, exposição de fotos e projeção de vídeos” (FOREST TRENDS, [S.d.], texto digital). 
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A identidade visual Rautihu (FIGURA 13), chamada de Raoti, usa como ícone 
gráfico linhas angulares que parecem formar um cocar. Esse adorno, além de indicar 
uma posição na comunidade, é utilizado em cerimônias. Para os Yawanawá, os 
desenhos (kenes) produzidos por cada artesã possuem o sagrado que os habita. 
Assim o adorno produzido possui a função de proteção e elemento decorativo.  
Figura 13– Identidade visual Rautihu 
 
Fonte: Tucum Brasil(2015, texto digital). 
3. Subprograma de sustentabilidade Kaingang PBA/BR 386/RS 
O Subprograma de sustentabilidade Kaingang PBA/BR 386/RS faz parte dos 
Programas Ambientais BR386, financiados pelo Departamento Nacional de 
Infraestrutura e Transportes (DNIT) e em parcerias para estudos com o Instituto 
Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), a 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e a Fundação de Amparo à 
Pesquisa e Extensão Universitária (FAPEU). 
Dentre as várias ações realizadas está o diagnóstico que identificou a 
situação atual dos Kaingang presentes nas margens da BR 386 do Rio Grande do 
Sul – Brasil e um plano de trabalho foram desenvolvidos, com a criação de uma 
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identidade visual (FIGURA14), layouts em modo digital, folders e embalagens 
entregues em oficinas realizadas em fevereiro e março de 2013, para as 
comunidades indígenas Kaingang de Estrela, Lajeado, Farroupilha, Morro do Osso, 
Morro Santana e São Leopoldo.  
Figura 14– Identidade visual Kaingang 
 
Fonte: Araújo (2013, p. 11). 
A comunidade Foxá foi contemplada, porém após o término do material não 
houve reposição para a comunidade, segundo o Cacique Gregório Antunes da Silva, 
os motivos são desconhecidos. Essa situação da comunidade Foxá não é única. 
Segundo Bonsiepe (2011, p. 63) o tema artesanato e design podem ser estudados 
por posturas diferentes.  
Ultimamente, caracterizam-se estes programas e iniciativas com os 
atributos (sustentáveis) e (socialmente responsável), com os quais se 
assinala uma postura ética. Nada se fala sobre a capacidade dessas 
iniciativas fomentarem a autonomia das artesãs e artesãos, evitando, assim, 
a recaída em assistencialismo (programas governamentais de assistência 
social). 
Desse modo, a pesquisa identificou a necessidade de desenvolver um 
material que identifique o artesanato produzido de maneira que a própria 
comunidade consiga adquirir suas etiquetas, folders, cartazes, cartões de visitas, 
banner e um site para a divulgação do artesanato.  Aplicado assim o “enfoque 
promotor da inovação”, denominado por Bonsiepe (2011, p.64), que invoca a 
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autonomia dos artesãos para melhorar suas condições de subsistência, muitas 
vezes precárias, requerendo a participação ativa dos artesãos.  
3.1 Design gráfico 
Segundo Schneider (2010, p. 203) “o design gráfico abrange tradicionalmente 
o projeto e a execução de superfícies gráficas bidimensionais (cartaz, livro, anúncio 
publicitários, etc.)”. O autor observa que com a revolução dos meios de 
comunicação no final do século XX e a diagramação por meios eletrônicos, o termo 
começou a cair em desuso. Em substituição, vêm sendo usado conceitos mais 
gerais de “comunicação visual” ou “design de comunicação”.  
Mas durante sua conceituação Schneider (2010) descreve que na década de 
1970 a “comunicação visual” passou a ser proposta como conceito geral para toda a 
esfera das artes visuais. E que “design de comunicação” designa a configuração 
visual de todos os processos de comunicação inclusive a tecnologia da computação 
e a informática para a conformação de software e a interface máquina-usuário que 
estão e seguirá no centro de interesse do design.  
Como percebemos na análise de Schneider (2010) com o crescimento 
acelerado da comunicação visual o termo “design” foi estendido nas últimas décadas 
do século XX também para o projeto e a execução de produtos gráficos, portanto, 
para as antigas artes gráficas aplicadas ou publicitárias.  
Assim verificou-se que o termo design intitula diferentes aspectos da 
comunicação, e, portanto, seguiremos usando a denominação “design gráfico” para 
a execução e planejamento visual das peças gráficas que servem de suporte para a 
comunicação da mensagem em suas variadas formas de aplicação.  
Já Munari (2006, p. 68), explica que a comunicação visual intencional do 
aspecto estético não é igual para todos, existindo tantas estéticas, quantos são os 
povos. Pode-se encontrar uma estética particular num desenho técnico ou numa 
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fotografia de reportagem, mas nesse caso é necessário que o operador visual saiba 
interpretar os dados e torná-los compreensíveis. 
Desta maneira utilizaremos da metodologia de Munari (2006) para o 
desenvolvimento da identidade visual, interpretando os elementos a serem utilizados 
na estética do material gráfico complementar junto com a comunidade estudada 
neste projeto para que esses compreendam, identifiquem-se e utilizem os materiais 
gráficos complementarem da identidade visual, que tem o intuito valorizar o 
artesanato lá produzido. 
3.2 Design e sustentabilidade 
Segundo Schneider (2010, p. 205) “as reflexões ecológicas na área do design 
remontam já no início da década de 1970, mas durante anos foram alvo de intensas 
críticas”. E os movimentos de protesto reivindicavam a preservação ambiental diante 
desse cenário de poluição global o design ecológico ou eco design teve uma 
aceitação geral. E as funções atribuídas concentram-se, sobretudo, na 
sustentabilidade ambiental, processos de produção que poupe energia, apresente as 
menores emissões tóxicas possíveis, materiais que não agridam o meio ambiente, 
que sejam duráveis, recicláveis e o uso de alta tecnologia. Atualmente, a 
conscientização ambiental está presente em um grande número de produtos e as 
empresas que utilizam a prática sustentável ganham a confiança do mercado 
consumidor. 
Para Pazmino (2007, p. 7), Design Sustentável:  
É um processo mais abrangente e complexo que contempla que o produto 
seja economicamente viável, ecologicamente correto e socialmente 
equitativo. O design deve satisfazer as necessidades humanas básicas de 
toda a sociedade. Pode incluir uma visão mais ampla de atendimento a 
comunidades menos favorecidas. 
No caso deste projeto a comunidade indígena Kaingang Foxá, que produz o 
artesanato de maneira sustentável, a coleta da matéria prima (cipós, taquaras e 
sementes) é realizada de modo manual e respeitando o ciclo de vida dos vegetais 
extraídos. Mas como comunicar isso aos consumidores?  
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Segundo Krucken (2009) é preciso construir uma nova interpretação, que 
mostre as novas combinações de produtos e serviços, ligando o sistema de 
produção e o sistema de consumo colaborado para a melhoria de estilos de vida 
sustentável. 
Portanto é necessário evidenciar o artesanato indígena, como produto 
sustentável biodegradável e natural, porque a matéria prima utilizada na produção 
do artesanato é renovável. As taquaras, cipós e sementes retiradas das matas se 
decompõem rapidamente na natureza. Ser levamos em consideração o tempo de 
100 anos que um cesto organizador de polipropileno demora para fazer a 
decomposição no meio ambiente, segundo Instituto de Pesquisas Tecnológicas 
(IPT) (2014). Além dos resíduos tóxicos presentes por ser derivado de petróleo, que 
podem prejudicar os seres humanos e animais.  
Conhecer os problemas ambientais e suas causas é fundamental para chegar 
a um resultado adequado para este projeto, a estrutura cosmológica dos Kaingang 
faz com que o respeito pela natureza seja ensinado, compreendido e apreciado por 
todos da comunidade, pois eles sabem a importância de manter o meio ambiente 
preservado. 
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4 METODOLOGIA 
A metodologia pode ser definida como etapas no processo de concepção de 
um projeto para a realização de determinada atividade permitindo delimitar possíveis 
variações de problemas, soluções e restrições. Para Munari (2008),é um conjunto de 
operações necessárias dispostas em ordem lógica, que nos leva de forma confiável 
atingir o melhor resultado com o menor esforço. 
Munari (2006, p. 342) cita também a importância de seguir um método para 
fazer projetos.  
[...] O designer, porém, precisamente por usar qualquer material e qualquer 
técnica, sem preconceitos artísticos, precisa de um método que lhe permita 
realizar o projeto com o material correto, com as técnicas mais adequadas e 
na forma correspondente à função (inclusive a função psicológica). 
4.1 Metodologia de pesquisa 
Para Gil (2002, p.17) “pode-se definir pesquisa como procedimento racional e 
sistemático que tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são 
propostos”. 
A metodologia desta pesquisa é fundamentada no estudo de caso. Segundo 
Gil (2009), ele permite ser aplicado num contexto definido para uma família, uma 
organização, um conjunto de relações, um papel social, um processo social, uma 
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empresa, um órgão público, uma comunidade ou até mesmo um país. A análise do 
estudo é constituída por transcrições de entrevista e notas de campo.  
De acordo com Gil (2002, p.137), “a formulação do problema geralmente 
decorre de um longo processo de reflexão e de imersão em fontes bibliográficas 
adequadas”. Sua utilização maior é em estudos exploratórios e descritivos, mas 
também pode ser importante para fornecer respostas relativas a causas de 
determinados fenômenos. 
Apoiando nos conceitos do autor mencionado, realizamos um estudo de caso 
na comunidade indígena Kaingang Foxá no segundo semestre de 2015, para 
definição do problema e ações a serem executadas fundamentadas no design 
social. Também foi realizado no período de visitas ao local, um estudo de caso 
etnográfico para enfatizar as questões culturais do grupo. 
 A primeira visita foi realizada em 11 de março de 2015, para conhecimento 
do modo de vida indígena Kaingang específico da comunidade Foxá. E a segunda 
visita em 21 de abril de 2015, para solicitar ao Cacique Gregório Antunes da Silva à 
autorização para desenvolver o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) na 
comunidade Foxá, que aceitou de imediato. Esses contados anteriores foram 
importantes para realizar a aproximação da comunidade e observar as 
necessidades. 
Como essa comunidade específica apresenta várias necessidades, foi preciso 
focar em um único problema que pudesse ser solucionado por práticas do campo do 
design assim percebemos: a falta de identificação dos produtos comercializados. 
 Os dados foram coletados nos meses de julho e agosto de 2015, sendo 
utilizada uma entrevista aberta, registros fotográficos, e a observação de um material 
gráfico já existente na comunidade. 
A entrevista aberta foi realizada na comunidade indígena Kaingang Foxá, 
localizada no bairro Jardim do Cedro, próximo à ERS-130 km 67,5, no município de 
Lajeado/RS, com o cacique Gregório Antunes da Silva e o senhor Gildo Indígena, 
residente da comunidade de Passo Fundo/RS. Que estava presente no local 
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naquela data, esse deslocamento dos índios entre uma comunidade é umas 
características dos Kaingang.  
A partir da entrevista (APÊNDICE A), foi possível determinar aspectos a 
serem analisados: 
 A importância de identificar os produtos e sua procedência; 
 A forma do trançado e a pintura é o que identifica cada etnia; 
 O artesanato é produzido de acordo com a solicitação “dos brancos, antes 
os anéis eram mais procurados, agora é o filtro dos sonhos”; 
 São produzidos flechas, cocares, colares, filtro dos sonhos, fruteiras, 
balaios, cestas, entre outros; 
 A pequena mata em torno da terra indígena Kaingang Foxá fica próxima a 
uma área urbana, e o desmatamento ocorrido nessa área afeta diretamente 
a produção do artesanato indígena. Além da falta de sementes, não 
existem mais árvores adequadas para o tingimento da taquara. A solução 
encontrada é o uso da anilina, fervida com álcool, para melhora coloração 
da taquara; 
 São as mulheres que selecionam as cores. Tintas: vermelha, cor de rosa, 
marrom cor de pião, amarelo, verde capim, conforme seu gosto.  
Na análise dos dados, verificou-se a precariedade da estrutura para 
armazenamento do artesanato, ponto de comercialização desvalorizado, falta de 
matéria-prima, perda dos significados do grafismo e das tramas porque os mais 
jovens reproduzem o artesanato, sem saber o que significa, portanto, a questão 
simbólica e cultural dos Kaingang vem se perdendo com o passar do tempo.  
Também foi verificada existência de uma identidade visual para as 
comunidades Kaingang à margem da Rodovia BR-386/RS, na qual a comunidade 
Kaingang Foxá foi inserida. A identidade visual criada no subprograma de 
sustentabilidade Kaingang PBA/BR 386/RS, distribuiu em 2013 materiais com 
identidade visual aplicada em sacolas, etiquetas, folders, entre outros. As 
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embalagens e o subprograma foram financiados pelo DNIT e uma determinada 
quantidade de material de divulgação foi entregue para cada comunidade 
participante do programa. Com o fim do material, não ficou claro quem faria essa 
reposição.  
Nessa condição percebemos a necessidade das ações do design social, 
aplicando-o por meio do “enfoque promotor da inovação” termo utilizado por 
Bonsiepe (2011, p.64), que descreve a necessidade de estimular a autonomia dos 
artesãos a fim de melhorar suas condições de subsistência para não dependerem de 
programas governamentais de assistência social, que duram por um período e 
quando acabam as artesãs e artesãos voltam ao cenário inicial de dificuldade de 
subsistência.  
Outras aplicações fundamentadas no design social seguem as diretrizes de 
Pazmino (2007, p. 4) que cita: 
Diretrizes de projeto social: 
Uso de materiais simples; 
Uso de materiais de qualidade compatíveis com as necessidades do 
produto; 
Uso de materiais de fácil obtenção e de baixo custo; 
Uso de materiais nativos; 
Uso de materiais adequados aos recursos dos processos de fabricação 
disponíveis; 
Uso de mão de obra com condições de absorver o conhecimento; 
Uso de processos de fabricação disponíveis e com tecnologia dominada 
localmente; 
Adequação do produto ao contexto sociocultural; 
Design de produtos que realmente atendem as necessidades locais; 
Ser funcional e ter boa usabilidade; 
Proporcionar a autoestima do grupo social; 
Abrangência local, continental sem alterações; 
Atender as características biomecânicas do grupo 
Valorizar os aspectos sociais, culturais e ambientais da localidade; 
Atender ao estilo e simbolismo do grupo social; 
Linguagem do produto adequada ao estilo de vida do grupo social. 
Desse modo, a pesquisa identificou a necessidade de desenvolver um 
material que identifique o artesanato produzido de maneira que a própria 
comunidade consiga adquirir suas etiquetas, folders, cartazes, cartões de visitas, 
banner e um site para a divulgação do artesanato. Além de realizar atividades que 
facilitem a inclusão dos índios artesãos nas associações de artesanato local. 
Elaborar um catálogo de produtos fabricados na comunidade a fim de promover uma 
relação transparente e duradora entre consumidores e artesãos indígenas. Estas 
49 
ações embora sejam pequenas se considerado tudo que a comunidade necessita 
são de grande significado para os artesãos indígenas Kaingang Foxá, que valorizam 
as pequenas iniciativas. 
4.2 Metodologia projetual 
A metodologia para o design é configurada por etapas para facilitar o 
processo de projetação de um determinando produto, ligando a teoria com prática; 
desta maneira, pesquisadores e indústrias são unidos por proposta e aplicação de 
métodos para solucionar problemas específicos.  
Além de usar a metodologia para projetar um determinado produto, devemos 
considerar a utilização de ações como etapas para valorizar e promover produtos ou 
comunidades.  
[...] sob perspectiva do design, podemos enumerar oito ações essenciais 
para promover os produtos locais e favorecer uma relação transparente e 
duradora de produtores e consumidores: 
Reconhecer as qualidades do produto e do território. 
Ativar as competências situadas no território. 
Comunicar o produto e o território. 
Proteger a identidade local e o patrimônio material e imaterial. 
Apoiar a produção local. 
Promover sistemas de produção e de consumo sustentável. 
Desenvolver novos produtos e serviços que respeitem a vocação e 
valorizem o território. 
Consolidar redes no território (KRUCKEN, 2009, p.98). 
Assim, este estudo específico da comunidade Foxá tem por objetivo valorizar 
o artesanato local por intermédio do design social e do design gráfico, realizando, 
além disso, ações na comunidade Foxá no semestre A 2016, que resultaram em 
uma identidade visual para o artesanato lá produzido, que seguirá parte da 
metodologia de Bruno Munari (2006), e algumas das etapas descritas na Figura 15 
página 50, como: Enunciação do problema; Identificação de aspectos e funções; 
Limites; Identificação dos elementos de projeto; Criatividade; Modelos; Primeira 
verificação; Soluções possíveis; Protótipo. 
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Figura 15 – Método para fazer projetos 
 
Fonte: Munari (2006, p.343). 
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Para complementar a metodologia de Bruno Munari (2006) acrescentou-se a 
metodologia de Platcheck (2012), para análise dos aspectos sustentáveis do 
artesanato produzido na comunidade Foxá, tais como: 
 Análise da matéria prima; 
 Fabricação; 
 Distribuição; 
 Disposição final. 
Platcheck (2012) descreve que a preocupação com a qualidade do ambiente 
e algo relativamente novo, portanto vivemos em uma era de conscientização e que a 
responsabilidade ambiental é de vital importância para o sucesso ao longo prazo. 
4.3 Visão geral das metodologias 
O projeto realizado na comunidade indígena Kaingang Foxá segue etapas da 
metodologia de pesquisa Gil (2002), estudo de caso Gil (2009), metodologia 
projetual Munari (2006), Platcheck (2012) em função das questões de 
sustentabilidade, diretrizes do projeto social Pazmino (2007), ações para valorização 
de identidade e produtos locais Krucken (2009) e reforçando as ações de Krucken 
(2009), o “enfoque promotor da inovação” denominado por Bonsiepe (2011, p.64) 
que invocar a autonomia dos artesãos para melhorar suas condições de 
subsistência, muitas vezes precárias, requerendo a participação ativa dos artesãos. 
 Essas múltiplas metodologias foram necessárias em função do 
desenvolvimento das ações do design social, mais as questões pertinentes ao 
design gráfico, identidade visual do artesanato Kaingang da comunidade Foxá. 
Segundo Munari (2008, p.11, grifo do autor) “O método de projeto, para o designer, 
não é absoluto nem definitivo; pode ser modificado caso ele encontre outros valores 
objetivos que melhorem o processo”. 
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Assim os métodos dos diferentes autores se complementam neste trabalho, 
originando uma metodologia adequada para os objetivos da proposta que foi 
desenvolvida na comunidade Foxá.  
O conjunto de ações aplicadas por intermédio do design social e do design 
gráfico na comunidade Foxá é caracterizado por “mediação de dimensões imateriais 
(imagens e ideias) com materiais (artefatos físicos)” como cita Krucken (2009, p.42).  
Na prática o desenvolvimento do design social aconteceu por meio das 
dimensões imateriais (ideias realizadas) na comunidade que possibilitaram a 
valorização, reconhecido do grupo no território local. Uma das ações estabelecida foi 
o encaminhamento, daqueles integrantes interessados, para a prefeitura na intenção 
de conseguir o registro como artesão que permitirá a emissão da nota fiscal avulsa 
dos produtos confeccionados pela comunidade. Portar uma carteira de artesão 
individual proporcionou a elevação da autoestima dos artesãos indígenas da 
comunidade Foxá, pois de certa forma há um reconhecimento daquele trabalho por 
instituições "legais" no município. 
O desenvolvimento do design gráfico deu-se por intermédio das dimensões 
matérias (artefatos físicos) no caso a identidade visual, então aplicada no material 
gráfico impresso e digital: etiquetas, folders, cartazes, cartões de visitas, banners e, 
posteriormente, em função das ações sociais, em um site para a divulgação do 
artesanato. 
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Segundo Krucken (2009) as dimensões imateriais e materiais fazem parte do 
caráter mediador do design e está evidente no conceito proposto pelo International 
Councilof Industrial Design – ICSID (2005): 
Design é uma atividade criativa que tem como objetivo estabelecer as 
múltiplas qualidades dos objetos, processos, serviços e seus sistemas em 
todo o seu ciclo de vida. Portanto, o design é um fator central para a 
humanização inovadora das tecnologias e um fator crucial para troca 
econômica e cultural (ICSID, 2005, apud KRUCKEN, 2009, p. 43). 
Autora também descreve que a palavra design refere-se tanto ao desenho 
como ao projeto e ao planejamento de produtos, serviços e sistemas.    
De acordo com o dicionário Merriam Webster (2007), alguns dos 
significados da palavra design são: 1. Criar, da forma, executar ou construir 
de acordo com um plano; 2. Conceber e planejar mentalmente; 3. 
Desenvolver (algo) para uma função ou meio específico; 4 indicar com 
marca, ou sinal nome distintivo; 5. Fazer um desenho, modelo ou esquema 
para; desenhar plano para (um prédio, por exemplo); 6. Conceber ou 
executar um plano; 7 desenhar, projeta ou elaborar um projeto. (MERRIAM 
WEBSTER, 2007, apud KRUCKEN, 2009, p. 43). 
As definições apresentadas por Krucken (2009) e demais autores citados 
neste trabalho colaboram na formulação dos métodos aplicados conforme página 
Figura 16 página 54 na comunidade Foxá, para valorização do artesanato no 
território local. 
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Figura 16 – Método aplicado na comunidade Foxá 
 
Fonte: Da autora (2016). 
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5 DESENVOLVIMENTO DO DESIGN SOCIAL PARA VALORIZAÇÃO 
TERRITORIAL 
Segundo Krucken (2009, p.49), “Abordagem do design aplicada ao território 
visa beneficiar simultaneamente produtores e consumidores localizados em uma 
determinada região geográfica”. A autora também descrever o desafio de criar 
condições para que o potencial dos recursos locais se converta em benefício real e 
durável em comunidades emergentes. 
Para criar condições favoráveis no sentido de valorizar o artesanato da 
comunidade Kaingang Foxá planejou-se algumas ações baseadas no estudo de 
caso da comunidade realizado no segundo semestre de 2015 para o trabalho de 
conclusão de curso I (TCC I) foi observado várias necessidades descritas na etapa 
de enunciação de problema. 
5.1 Enunciação do problema 
 Falta de quiosque para a venda e estoque do material; 
 Produtos vendidos sem identificação; 
 Falta de identidade visual para a comunidade Foxá; 
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 Falta de registro como artesão para a emissão de nota fiscal avulsa, o que 
tornar difícil à venda para lojista;  
 Ausência de registro fotográfico e descrição dos produtos vendidos pelos 
artesãos indígenas; 
 Falta de divulgação e participação nas feiras de artesanato local.  
No entanto este trabalho não conseguiu atender todas as necessidades 
existentes na comunidade, porque algumas dependem do poder público, e outras 
necessidades ficarão em aberto para a possibilidade de trabalhos futuros.  Portanto 
focou-se em único problema a ser solucionado pela prática do campo do design: a 
falta de identificação dos produtos comercializados pelos artesãos indígenas. 
Contudo este problema envolver várias questões relacionadas entre si que 
dificulta a obtenção de uma solução rápida como podemos ver na Figura 17. 
Figura 17 – Problematização da identificação dos produtos 
 
Fonte: Da autora (2016). 
Então seguimos com o desenvolvimento do trabalho de conclusão de curso II 
(TCC II) com a apresentação das etapas da metodologia aplicada em cada visita 
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realizada no período de fevereiro a junho de 2016. Algumas visitas foram muito 
promissoras porque a um interesse da comunidade pelas possíveis melhorias em 
virtudes das ações praticadas e um comprometimento da comunidade para a 
manutenção das ações. 
Com visitas mais constante na comunidade Foxá no semestre de as algumas 
características tornaram-se evidentes, como: 
 
5.2 Identificação de aspectos e funções 
A cultura Kaingang tem seus valores associados às metades Kamé e Kairu, 
esse dualismo rege a organização social das comunidades por meio do 
estabelecimento de regras de descendência e de casamento que é praticado por 
parte da comunidade Foxá como a exemplo a familiar do Cacique Gregório  
Antunes que pertence à metade Kamé.  
5.3 Limites 
No dia 28 de fevereiro a visita realizada teve como propósito apresentar as 
possíveis soluções por meio da prática do campo do design, para a comunidade: 
 Criar a identidade visual e material gráfico a ser utilizado pela comunidade 
e nos produtos ali fabricado com base no estudo de caso da comunidade 
Foxá, analisando o grafismo e os suportes visuais utilizados pela etnia 
Kaingang. Atividade pertinente ao campo do design gráfico; 
 Realizar atividades que facilitem a inclusão dos índios artesãos nas 
associações de artesanato local; 
 Registro fotográfico e descrição dos produtos. Para a elaboração de um 
catálogo do artesanato fabricado na comunidade a fim de promover uma 
relação transparente e duradora entre consumidores e artesãos indígenas; 
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 Solicitação do alvará para a coleta do cipó e posterior registro como 
artesão, para a emissão de nota fiscal avulsa, permitindo o transporte e 
comercialização do artesanato para lojista região;  
 Divulgação e participação nas feiras de artesanato local.  
Após a apresentação foi questionado se a comunidade estava de acordo com 
as possíveis intervenções e soluções e do projeto, porque diferente dos demais 
projetos realizados na comunidade Foxá, esse não tem por característica o 
assistencialismo. A iniciativa é para que a comunidade tenha autonomia a fim de 
melhorar as condições de subsistência e para isso seria necessária à participação 
ativa de todos os artesãos.  
Mas por receio e desconfiança alguns prefiram não participar nesse primeiro 
momento, eles aguardaram pelos resultados e comentários das 08 famílias 
participantes para aderirem ou recusarem o projeto.  
5.4 Identificação dos elementos do projeto 
Para garantir a manutenção das ações por parte da comunidade no dia 
09/03/2016 foi revisto as necessidades por meio de material impresso, 
apresentação, esclarecimentos, entrega de formulários e duas apostilas: sendo a 
primeira o manual de orientação do artesanato gaúcho elaborado pela Fundação 
Gaúcha do Trabalho e Ação Social (FGTAS) essa é a instituição responsável pelo 
artesanato no Estado do Rio Grande do Sul. A entidade atuar por meio do Programa 
Gaúcho do Artesanato (PGA), regulamentado por leis e decretos federais e 
estaduais, com finalidade de incentivar, fomentar, coordenar essas atividades e 
emissão da carteira de artesão.  
A segunda apostila exposta foi o Selo Indígenas do Brasil, elaborado pelo 
Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) e FUNAI com o objetivo de valorizar e 
identificar a origem indígena dos produtos, conforme estabelecido pela Política 
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Nacional de Gestão Territorial e Ambiental de Terras Indígenas (PNGATI), instituída 
pelo Decreto nº 7.747, de 5 de junho de 2012. 
Este registro do Selo Indígenas do Brasil não será encaminhado neste 
projeto, mas foi importante apresentá-lo a comunidade Foxá, porque após registro 
da carteira de artesão os índios artesãos poderão fundar uma associação e utilizar 
este selo agregando valor ao artesanato produzido por eles, e uma vez cadastrado 
neste programa e possível encaminhar o selo de agricultura familiar. Já que a 
comunidade pratica a agricultura de forma reduzida.  
Estes elementos foram revistos em outras visitas para garantir o 
conhecimento dos processos disponíveis que a comunidade Foxá poderá utilizar 
futuramente, já que este trabalho não solucionará todas as necessidades existentes 
na comunidade.  
5.5 Análise do material – adequados às necessidades e sustentáveis 
Esta análise do material aqui citada evidencia o procedimento já que o 
desenvolvimento do design social na comunidade Foxá, caracterizado por 
dimensões imateriais (ideias realizadas), sendo elas: 
 Levantamento das associações de artesãos existentes na cidade de 
Lajeado/RS e procedimentos para cadastros; 
 Relação das feiras de artesanato realizadas pelas associações e prefeitura 
de Lajeado/RS;  
 Contatos com as secretárias da cultura e do meio ambiente de Lajeado/RS 
e Porto Alegre/RS para informações sobre registro para carteira de artesão, 
autorizações ambientais e informações para atestar manejo sustentável. 
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5.6 Ações e desdobramentos 
Após análise do material (dos procedimentos) as ações definidas foram o 
contato com as entidades responsáveis por cada área, para posterior apresentação 
na comunidade de informações precisas.  
O primeiro contato foi com a responsável pelo FGTAS de Lajeado, em 02 de 
março de 2016, que orientou a respeitou da inscrição para a 1ª via da carteira de 
artesão, além da cópia do documento de identidade, seria necessário um 
comprovante, atestando que os artesãos são indígenas para ficarem isentos da taxa 
de custo de serviços no valor de R$22,00 mensais, apresentar 3 (três) peças prontas 
de cada matéria-prima/técnica a ser cadastrada, porém para o cadastro do 
artesanato produzido de cipó foi exigido um documento de origem, por entenderem 
ser um produto da vegetação nativa que poderia está em extinção.  
No entanto não se tornou evidente quem avaliaria a espécie de cipó utilizado 
pelos artesãos da comunidade Foxá, para certificar-se ou não da ameaça de 
extinção da espécie. Então o segundo contato no dia 03 de maio 2016 realizou-se 
com o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos IBAMA de Porto Alegre 
via e-mail, e a informação repassada, foi o Documento de Origem Florestal (DOF) 
seria apenas para madeiras. Já os cipós, sementes e a taquaras por serem 
considerados produtos florestais não madeireiros da flora nativa brasileira, não 
necessitam de DOF, exceto para o artesanato produzido de plantas vivas e/ou 
constantes na lista federal de espécies ameaçadas de extinção ou em Anexos da 
Convenção Internacional do Comércio de Espécies Ameaçadas (CITES) (Art. 49, 
inc. VIII). Então averiguou-se no CITES e não especificava a espécie de cipó. 
Seguindo a recomendação do IBAMA para entrar em contato com a Secretaria 
Estadual do Meio Ambiente (SEMA) no Departamento de Biodiversidade 
(DEBIO/SEMA/RS) para mais informações, no Setor de Cadastro Florestal.  
Em contato com agência regional Departamento de Biodiversidade 
(DEBIO/SEMA/RS) em Porto Alegre foi sugerido procurar Secretaria Estadual do 
Meio Ambiente (SEMA) do município porque na escala de hierarquia o município 
estaria apto a resolver essa questão.  
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Assim sendo visitou-se a Secretaria Estadual do Meio Ambiente (SEMA 
Municipal) de Lajeado/RS e a informação recebida era que a solicitação de registro 
seria de responsabilidade do Governo. Novamente em contato com DEBIO foi 
repassada a informação anterior que era o município responsável para esse tipo de 
solicitação.  
Um novo contato foi realizado na Secretaria Estadual do Meio Ambiente 
(SEMA) de Lajeado/RS, e uma engenheira ambiental procurou mais informações 
para saber quem iria autorizar a solicitação. Verificando internamente ela informou 
que esse procedimento, ainda não havia sido feito pelo município de Lajeado/RS e 
não existiam formulários específicos, e sendo possível usar o formulário 28 
Requerimento para certificação de extrativismo de produtos não madeiráveis da 
vegetação nativa disponível no site da Secretaria Estadual do Meio Ambiente (SEMA 
Estadual). Com o formulário 28 (ANEXO A) preenchido seria necessário: cópias RG 
e CPF, comprovante indígena, comprovante de residência e uma autorização do 
proprietário da terra a serem coletados os cipós, sementes e taquaras, cópia da 
matricula atualizada do terreno.  
 Verificou-se com o Cacique Gregório Antunes da Silva o local de retirada da 
matéria prima, informando, as margens das rodovias do bairro Jardim do Cedro e do 
bairro Montanha no município de Lajeado/RS e até mesmo em rodovias próximas de 
Porto Alegre/RS. Porém por falta de recursos para pagar o transporte da matéria – 
prima, estão retirando nas margens da ERS 130 em frente a comunidade Foxá no 
Km 67,5. 
Nesse caso sendo as margens da rodovia de domínio do Departamento 
Autônomo de Estradas de Rodagem (DAER). A engenheira informou que seria 
necessária uma autorização do DAER. No dia 19/04/2016a autorização (ANEXO B) 
foi encaminhada para o DAER com os dados solicitados e uma semana depois foi 
negada por entenderem que é a secretária ambiental do município que dever 
fornecer a autorização. Esse documento deverá ser encaminhado junto com o 
pedido de autorização para o DAER e só após aprovação por parte do mesmo 
retornar, para depois ser encaminhado ao SEMA municipal para posterior liberação 
do alvará.  
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No dia 11/05/2016 após visita no SEMA de Lajeado foi aberto o protocolo 
(ANEXO C) para autorização ambiental. E no dia 13/05/2016 foi realizado a 
averiguação por parte do SEMA de Lajeado na rodovia ERS 130 Km 67,5 e 
proximidades. Assim sendo encaminhado novamente o pedido de autorização ao 
DAER junto com a autorização (ANEXO D) do SEMA de Lajeado. 
Porém até o fechamento deste trabalho a autorização não retornou do DAER 
para apresentação do modelo. Mas após esse processo deverá ser emitido o alvará 
e os artesãos inscritos na autorização necessitarão marcar a avaliação no FGTAS 
para o registro da carteira de artesão e consecutivamente a emissão de nota fiscal 
avulsa para os artesanatos serem vendidos para lojistas.  
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6 DESENVOLVIMENTO DO PROJETO GRÁFICO 
Inicialmente realizou-se uma análise do artesanato da comunidade Foxá, a 
fim de determinar composição de cores, forma e estrutura observados no estudo de 
caso no TCC I. E posteriormente no TCC II desenvolveu-se uma identidade visual 
em que os índios artesãos utilizaram materiais simples, mas compatíveis com as 
necessidades da comunidade e com recursos próprios poderão manter a aplicação 
do material gráfico.  
6.1 Enunciação do problema 
 Criar a identidade visual baseada no estudo de caso da comunidade Foxá, 
analisando o grafismo e os suportes visuais utilizados pela etnia Kaingang;  
 Definir nome; 
 Elaborar material gráfico sendo eles: etiquetas, folders, cartazes, cartões 
de visitas, banners e um site para a divulgação do artesanato; 
 Elaborar um catálogo de produtos fabricados na comunidade a fim de 
promover uma relação transparente e duradora entre consumidores e 
artesãos indígenas. 
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6.2 Identificação de aspectos e funções 
A cultura Kaingang tem seus valores associados às metades Kamé e Kairu, 
esse dualismo rege a organização social das comunidades por meio do 
estabelecimento de regras de descendência e de casamento. Segundo estudos do 
Silva (2001), os aspectos do dualismo também estão vinculados ao grafismo e 
aparecem em um grande conjunto de suportes, como trançados, tecidos, armas, 
utensílios de cabaça, cerâmica, troncos de araucária, entre outros, e nos corpos dos 
Kaingang. As formas reveladas pelo trançado e o grafismo estariam evidenciadas no 
dualismo Kaingang mediante as metades Kamé/téi e Kairu/ror com estudo das 
formas: de ricos retos e pontos e suas variações riscos curvos e círculos. 
Na comunidade Foxá este dualismo também está presente por meio de 
pinturas corporais com composições gráficas realizadas a partir dos módulos do 
ponto/kairu e risco reto/Kamé conforme Figura 18. Essas pinturas são elaboradas 
para apresentações de danças e em cerimônias. Algumas famílias seguem a regra 
das metades no casamento. No entanto em relação representação do dualismo no 
artesanato não é compreendida por todos os índios da comunidade, porque os 
índios artesãos mais novos reproduzem, mas não sabem o significado. 
Figura 18 – Dualismo Kairu (ponto) e Kamé (risco) 
 
Fonte: Desenho elaborado pelo artesão indígena (2016). 
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6.3 Limites 
Para os limites do projeto de identidade visual foram analisadas as peças 
existentes e possíveis restrições em reuniões (FIGURA 19) com os índios artesãos 
no período de 28/02/2016 a 09/03/2016: 
Figura 19 – Apresentação do projeto e entrega de materiais de apoio. 
 
Fonte: Adaptado pela autora, com base em Souza (2016). 
Naquela ocasião apresentou-se como exemplo de projeto existente o grupo 
produtivo Teares Alegria é um dos núcleos de atividades desenvolvidos pela 
Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP) Núcleo Cometa 
Alegria. Localizado no Distrito Espírito Santo, na zona rural da cidade de Londrina, 
no Paraná. 
O grupo iniciou as atividades em 1996 atendendo inicialmente crianças e 
adolescentes oferecendo oficinas de teatro, circo e dança. Em 2007 passou a 
oferecer oficinas de tecelagem para mulheres com o auxílio de uma estagiária do 
curso de moda da Universidade Estadual do Paraná.  
As atividades visavam qualificar as artesãs que já se reuniam, para 
organização de um grupo de geração de renda. A primeira necessidade do grupo 
era aprimorar a técnica, foram desenvolvidos padrões de embalagens e material 
gráfico de etiquetas, cartões de visita, banners para serem usados nas feiras. O 
acompanhamento do desenvolvimento dos produtos também alcançou bons 
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resultados, principalmente no estímulo à inovação e no aperfeiçoamento do 
acabamento. Mas como relatar Azevedo (2012), também apresentou alguns conflitos 
interessantes, porque as bibliografias a respeito de intervenções de design em 
grupos produtivos recomendam busca por elementos de referência cultural local, 
como plantas, animais ou paisagens. Porém muitas artesãs aprenderam as técnicas 
reproduzindo as referências de outras culturas, como ursos polares, pinheiros de 
natal. A solução encontrada deu-se na elaboração dessas referências de outras 
culturas separadas, podendo ser fixadas posteriormente, assim o cliente é quem 
determinar se vai utilizar ou não.  
As oficinas cresceram e em 2009 o projeto foi contemplado no Programa de 
Apoio ao artesanato Brasileiro da Caixa Econômica Federal14 recebendo incentivos 
financeiros. Segundo Azevedo (2012), em 2009, o programa destinou R$550.000,00 
a 16 comunidades em todas as regiões do país. 
Figura 20 – Teares Alegria 
 
Fonte: Adaptado pela autora, com base em Azevedo (2012). 
                                            
14
 O Programa de apoio ao Artesanato da Caixa Cultural foi criado em 2003, como o nome Artesanato 
Brasil com Design, e tinha a finalidade de promover a interação entre artesanato e design, 
aprimorando a atividade artesanal das comunidades beneficiadas ao agregar novos conceitos às 
peças produzidas. Em 2008, o programa passa a se chamar Apoio ao Artesanato Brasileiro com 
foco no desenvolvimento das comunidades artesãs e de sua sustentabilidade, na valorização do 
artesanato tradicional e da cultura brasileira, contemplando todo o processo produtivo, desde a 
aquisição da matéria-prima até a comercialização do produto (AZEVEDO, 2012). 
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Analisou-se com o grupo de artesãos indígenas Kaingang Foxá outros 
exemplos como:  
As identidades visuais de outras etnias conforme Figura 21 
Figura 21 – Identidades visuais 
 
Fonte: Adaptado pela autora, com base em Comissão Guarani Yvyrupa ([S.d.])), Ikore ([S.d.]) e 
Museu Índia Vanuíre ([S.d.]). 
E considerando o uso de etiquetas e carimbos para os produtos, observaram-se 
alguns modelos conforme Figura 22. 
Figura 22 – Etiquetas e carimbos 
 
Fonte: Adaptado pela autora, com base em Pri (2013), Sra. Mattos (2012) Soluções Industriais 
([S.d.]). 
 
Da mesma forma verificou-se alguns catálogos de uma folha por entender que 
o custo para a reprodução seria menor conforme Figura 23 página 69. 
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Figura 23 – Catálogos dobráveis 
 
Fonte: Adaptado pela autora, com base em QUIRON ([S.d.])) e Designer Propaganda (2010). 
Já às restrições verificadas durante a reunião para o desenvolvimento do 
projeto de identidade visual na comunidade Foxá foram:  
 Manter o menor custo; 
 Material de fácil acesso com qualidade compatível com às necessidades;  
 Fácil manuseio para que seja de fato utilizado pelos índios artesãos. 
6.4 Identificação dos elementos do projeto 
A produção do artesanato Kaingang está relacionada ao cotidiano indígena. 
Na comunidade indígena Foxá o artesanato também é utilizado no dia a dia, os 
cestos a exemplo são usados tanto para armazenar como transportar conforme 
Figura 24 página 70. 
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Figura 24 – Armazenagem e transporte de chás para venda 
 
Fonte: Da autora (2016). 
Mas os artesãos indígenas da comunidade Foxá produzem de acordo com a 
procura de mercadorias. Atualmente há uma grande demanda para o filtro dos 
sonhos referência de outra cultura, mas que atende o desejo de consumo dos 
“brancos”. Segundo o Cacique Gregório Antunes da Silva, todos os artesanatos 
possuem significado para os Kaingang, e a peneira dispõe de um significado 
especial, além de ser usada para separar as sementes de impurezas, a peneira é 
responsável pela proteção espiritual dos indígenas. Ainda segundo o Cacique o 
curandeiro pendurava a peneira do lado de fora das casas para proteger de 
tempestade e outros males que pudessem estar presentes, e assim “peneirar o mal”. 
Mas com o passar do tempo esse ritual acabou sendo esquecido.  
Atualmente a peneira é usada apenas para peneirar as impurezas dos grãos 
e produção desse artesanato é pequena. Já os filtros dos sonhos predominam no 
ponto de venda.  
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Figura 25 – Filtros dos sonhos 
 
Fonte: Da autora (2016). 
Os índios artesãos da comunidade Foxá, também expõem arco e flechas, 
cestos, balaios, tochas, bolas decorativas, luminárias, casinha de pássaros, brincos, 
colares, chocalhos, bolsas, guirlandas, entre outros. Uma grande variedade de 
produtos conforme Figura 26 página 71 com várias referências culturais.  
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Figura 26 – Artesanato Foxá 
 
Fonte: Da autora (2016). 
6.5 Análise do material – adequados às necessidades e sustentáveis 
Durante o estudo de caso realizado no TCCI identificou-se na comunidade 
Foxá os matérias e instrumentos utilizados pelos índios artesãos para a elaboração 
do artesanato. São eles: 
 Materiais: cipós, taquaras, sementes, penas, linhas, miçangas, ganchos 
metálicos para brincos; 
 Principais instrumentos: facas, anilina, álcool, isqueiros, fogo, panelas.   
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Para a elaboração do artesanato característico indígena Kaingang como as 
peneiras, cestos e balaios que são confeccionados apenas com fibras de vegetais 
(taquara e/ou cipó) e quando descartados se decompõe na natureza, com baixo 
impacto ambiental, e durante a extração dessas fibras vegetais não prejudicam e 
nem descaracterizam a cobertura vegetal da Mata Atlântica, pode-se considerar a 
produção como sendo sustentável.  
Os artesãos indígenas da comunidade Foxá em sua grande maioria 
compreenderam a importância de manter essa produção sustentável, justificando-se 
por não encontrarem na mata uma variedade de sementes e corantes naturais e por 
isso passaram a substituir as sementes por miçangas e para realizarem a coloração 
das fibras vegetais misturam anilina com álcool e colocam as fibras para ferver com 
essa mistura, fixando a cor na fibra.  
Entretanto observou-se que os alguns índios artesãos reutilizam materiais 
polímeros (plásticos) conforme Figura 27, deixados ás margens da rodovia ERS 130 
km 67,5 para fazer o acabamento de alguns produtos. 
Figura 27 – Produção artesanal com acabamento plástico 
 
Fonte: Da autora (2015). 
Tratou-se essa questão com cautela junto com os artesãos que fazem o 
reaproveitamento desse material para evitar a destinação direta na natureza. 
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Ressaltou-se que a elaboração do artesanato e uma pratica repassada de geração a 
geração e carregar consigo todo o simbolismo da cultura Kaingang e por isso possuí 
valor agregado. E utilização desse tipo de material descaracteriza o artesanato 
indígena fazendo com que os produtos sejam desvalorizados financeiramente e 
culturalmente.  
Após, esclarecido essa questão focou-se em assinalar a sustentabilidade do 
artesanato Foxá, optando para as impressões gráficas aplicação em papel reciclado 
e uma quantidade pequena de impressos para atende o uso específico evitando o 
excesso de material.  
6.6 Criatividade – geração de alternativas 
Inicialmente com propósito de expor a importância da araucária15 na cultura 
Kaingang, por fornecer o fruto para alimentação e também por classificar o território 
Kaingang. Pensou-se em aproveitar essa referência na elaboração da identidade 
visual (FIGURA 28) durante o TCC I, os artesãos indígenas selecionaram algumas 
opções.  
Figura 28 – Esboços para a identidade visual apresentados no TCC I 
 
Fonte: Da autora (2015). 
                                            
15
Os Kaingang pertencentes a família linguística Jê, preferiam habitar as regiões de campos e 
florestas de Araucária angustifolia, onde tinham no pinhão sua principal fonte de subsistência. Fonte 
Museu do Paraná (texto digital). 
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Contudo após visitas mais constantes na comunidade Foxá, os artesãos 
indígenas passaram a ter maior comunicabilidade. No dia 16/04/2016 expressaram o 
desejo de ter o nome da comunidade Foxá (aqui no Cedro) representado 
graficamente porque o local é cercado por árvores de cedro. Nesse sentido 
coletaram algumas folhas da árvore de cedro para facilitar na representação 
(FIGURA 29) e definiram a cor para a identidade visual o verde escuro o mesmo da 
cor das folhas por entenderem simboliza a natureza.  
Figura 29 – Folhas da árvore de cedro 
 
Fonte: Da autora (2016). 
6.7 Modelos – material e imaterial 
Com base nas informações novos modelos foram elaborados e impressos 
para facilitar na visualização e entregues no dia 17/04/2016 para avaliação dos 
artesãos. Também informou-se aos presentes que durante o orçamento do material 
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a ser impresso em gráfica. Uma das empresas ofereceu para elaborar um site para a 
comunidade Foxá cobrando apenas a hospedagem do site.  
Figura 30 – Modelos apresentados 17/04/2016 
 
Fonte: Da autora (2016). 
Em contato no dia posterior a entrega averiguou-se a aprovação do grupo 
para o desenvolvimento do site e a escolha do modelo (2) dois como identidade 
visual considerando que FOXÁ poderia ser mais simples com riscos retos. 
6.8 Primeira verificação – respeitando a escolha do grupo 
Realizou-se as verificações junto com o grupo Foxá em todas as etapas do 
projeto, porque era necessário haver a aceitação para seguir com cada etapa. E no 
dia 24/04/2016 apresentou-se a identidade visual, antes da elaboração do guia de 
identidade visual e impressões do material gráfico, aproveitou-se para listar as 
informações destinadas a elaboração do site. 
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6.9 Soluções possíveis 
As soluções analisadas junto com os artesãos indígenas da comunidade 
Foxá, resultaram-se na elaboração da identidade visual usada em: 
Banners: para a identificação do ponto de venda do artesanato em feiras e 
outros eventos; 
Folders e cartazes: para a divulgação do artesanato e possíveis eventos 
organizados na comunidade Foxá; 
Etiquetas: para aplicação do carimbo identificando a origem do artesanato 
produzido; 
Cartões de visitas: para estabelecer contato com o artesão indígena, por que 
cada artesão é responsável pela elaboração e venda do artesanato. A produção de 
cartões individuais com o contato de cada um aumentaria o custo das impressões. 
Portanto definiu-se os cartões com a frente apresentando a identidade visual e no 
verso com o endereço e site e espaço para o número de telefone móvel que será 
aplicado com um carimbo que alterar os números. Deste modo cada artesão utiliza 
seu próprio número de telefone; 
Carimbos: para aplicação das informações nos cartões de visitas e etiquetas; 
Catálogos: para auxiliar na apresentação do artesanato dentro e fora da 
comunidade Foxá. E quando puderem vender para lojista o catálogo facilitará na 
escolha das mercadorias; 
Site: É uma versão eletrônica do catálogo exibindo os artesanatos produzidos 
na comunidade Foxá, permitindo a divulgação para um número maior de pessoas, 
captação de novos clientes. E possivelmente uma loja online.  
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6.10 Protótipo 
No dia 17/04/2016, realizou-se a primeira exposição do artesanato Foxá no 
evento Arte na Praça da Matriz, uma feira realizada todo terceiro domingo do mês na 
Praça na Igreja da Matriz no Centro de Lajeado/RS.  
A artesã Eliane Antunes da Silva representou os demais artesãos, assim 
montou-se uma única mesa de exposição, utilizou-se um cartaz de papel paraná 
(FIGURA 31) com a nominação definida em reunião escrita manualmente.  
Figura 31 – Exposição Arte na Praça da Matriz 
 
Fonte: Da autora (2016). 
O modelo tinha medidas próximas do banner a ser utilizado. Com este modelo 
teste verificou-se algumas informações que deveriam constar no banner como:  
 Imagens da variedade do artesanato produzido na comunidade Foxá, 
porque a maioria das pessoas que se aproximaram não conhecia os 
produtos elaborados pela comunidade; 
 E que a denominação FOXÁ – ARTESANATO INDÍGENA KAINGANG 
deveria ser mantido para esclarecer e divulgar ao mesmo tempo; 
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 Do mesmo modo constar o endereço físico, virtual e a informação que os 
artesãos aceitam encomendas. 
Observou-se, também, a efetiva necessidade de etiquetas nos produtos, 
porque enquanto a artesã atendia um cliente, o outro que se aproximava nem 
sempre esperava para saber o valor do produto.  
Houve solicitações de cartões de visitas e pedido do endereço eletrônico. 
Para a prototipagem do site doou-se no dia 15/05/2016 um computador e um 
mini modem com acesso à internet, inicialmente com serviço pré-pago. Com o custo 
da recarga a ser dividido entre os artesãos participantes do projeto. Como a maioria 
não têm experiência com o uso do computador, identificou-se dois artesãos que 
possuíam um conhecimento prévio para administrarem a página.  
O computador (FIGURA 32) foi instalado na escola por ser um local de 
reuniões da comunidade e quando retomarem as aulas de cultura Kaingang 
suspensas pelo município, poderá ser utilizado pelos alunos. 
Figura 32 – Teste de usabilidade 
 
Fonte: Da autora (2016). 
Mesmo sendo um computador antigo despertou muita curiosidade e interesse 
sobre o funcionamento e as possibilidades de acesso com o uso da internet pela 
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maioria dos artesãos. Sendo um pequeno passo para a interação digital da 
comunidade. 
Analisou-se sites de outras etnias indígenas e um site de vendas de produtos 
indígenas que prática o comércio justo e valorizar a diversidade cultural. Observou-
se entre as várias etnias que comercializam no site Tucum Brasil (FIGURA 33) não 
constar a etnia Kaingang. Assim realizou-se um contato (APÊNDICE C), que foi 
respondido de imediato, aceitando representar o artesanato indígena Kaingang – 
Foxá. As negociações seguirão no segundo semestre de 2016, quando a curadora 
retornará as atividades, para realizar a avaliação do artesanato Foxá. 
Figura 33 – Etnias indígenas presente no site Tucum Brasil 
 
Fonte: Tucum Brasil (2015, texto digital). 
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6.11 Aplicação 
Após análise de alguns modelos os artesãos indígenas, optaram pela opção 
2(dois), com a observação que fosse como um risco reto percebeu-se que esta 
consideração era referente à metade Kamé, conforme Figura 34. 
Figura 34 – Alteração do modelo 2 (dois) 
 
 
Fonte: Da autora (2016). 
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Realizou-se a reprodução das folhas da árvore de cedro, de acordo com a 
solicitação dos artesãos indígenas, conforme Figura 35.  
Figura 35 – Reprodução da folha da árvore de cedro 
 
 
Fonte: Da autora (2016). 
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Com a aplicação do teste de redução o texto apoio precisou ser alterado, 
conforme Figura 36. 
Figura 36 – Teste de redução 
 
 
Fonte: Da autora (2016). 
 
Após a definição da identidade visual (FIGURA 37), aplicou-se nos seguintes 
materiais gráficos cartazes, folders, carimbos, etiquetas, cartões de visitas, banner, 
catálogo de produtos e no site.  
Figura 37– Identidade visual 
 
 
Fonte: Da autora (2016). 
 
Alguns materiais foram impressos e entregues para comunidade indígena 
Foxá, no dia 07 de maio de 2016, sendo testados e avaliados positivamente. O 
carimbo numerador apesar de exigir um pouco de atenção na hora de fazer a troca 
dos números, gerou grande satisfação por possibilitar que cada artesão aplique seu 
próprio número de telefone nos cartões de visitas.  
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Testou-se também a aplicação do carimbo automático com a identidade visual 
nas etiquetas, que têm por objetivo identificar a origem do artesanato produzido na 
comunidade indígena Foxá.   
Figura 38 – Entrega e teste do material gráfico 
 
 
Fonte: Da autora (2016). 
 
No dia 08 de maio 2016 realizou-se a segunda exposição do artesanato 
indígena Kaingang Foxá na feira Arte na Praça, realizada todo segundo domingo do 
mês na Praça João Zart Sobrinho, no bairro Americano em Lajeado/RS. A artesã 
Eliane Antunes da Silva representou os demais artesãos, com os produtos 
identificados por as etiquetas um que no verso havia o telefone de contato 
correspondente ao artesão que elaborou a peça.  
Desta forma o cliente que adquiriu a peça poderá entrar em contato direto 
com o artesão responsável, para eventuais encomendas.  
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A venda dos produtos foi significativa, no entanto apresentou pouca 
lucratividade, por ser uma feira realizada aos domingos o horário do transporte 
público não coincidir com o início da feira, precisando desloca-se de táxi o que 
aumenta o custo devido à corrida de ida e volta, mas o valor da alimentação por ser 
um evento o dia inteiro.  
Figura 39 – Exposição Arte na Praça 
 
 
Fonte: Da autora (2016). 
 
Em reunião na comunidade Foxá após a feira os artesãos demonstraram 
satisfação com o evento porque perceberam o fato de está em uma feira 
proporcionou novos contatos, divulgação gratuita e visibilidade a comunidade 
ganhou convite para participar de outros eventos em cidades próximas.  
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6.12 Guia de Identidade Visual 
Para padronizar as futuras impressões e divulgação em outros suportes criou-
se um Guia de Identidade Visual para a comunidade indígena Kaingang Foxá ver 
Apêndice D. 
Figura 40 – Modelo cartão de visita 
 
Fonte: Da autora (2016). 
Criou-se também um sistema modular auxiliar que é uma representação 
estilizada do trançado, aplicado inicialmente no cartão de visita conforme Figura 40, 
sendo a modulação superior na cor verde escuro e o inferior na cor verde claro. 
Esse sistema modular poderá ser aplicado em outros suportes caso a comunidade 
julgar necessários, tais como sacolas, caixas, camisetas, entre outros.  
Para a impressão do Guia de Identidade utilizou-se papel reciclado. Os 
materiais impressos para modelo foram entregues para a comunidade Foxá.
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A pesquisa realizada possibilitou a compreensão do modo de vida Kaingang, 
uma cultura admirável e cheia de simbolismos. A estrutura cosmológica dos 
Kaingang faz com que o respeito pela natureza seja ensinado, compreendido e 
apreciado por todos indígenas Foxá.  
Atualmente alguns artesãos da comunidade Foxá, se preocupam com a 
preservação dos saberes de seus ancestrais indígenas, os quais são repassados às 
próximas gerações, principalmente pelo seu artesanato que é uma atividade de 
caráter familiar em que realiza-se todas as etapas da produção, desde a coleta da 
matéria-prima até o acabamento final e a comercialização das peças. Nas 
constantes visitas ao grupo Foxá e após as conversas com alguns índios, constatou-
se também que a sustentabilidade está integrada no cotidiano Kaingang. 
Entender como essa estrutura funciona foi muito importante nesta pesquisa, e 
isso verificou-se a cada visita realizada no local, porque o artesanato Kaingang na 
atualidade é considerado uma das principais atividades geradoras de renda dos 
indígenas Kaingang, presentes na região Sul do Brasil.  
O estudo de caso da comunidade indígena Kaingang Foxá, localizada no 
bairro Jardim do Cedro, próximo à ERS-130 km 67,5, no município de Lajeado/RS, 
permitiu observar que esse local possui várias necessidades e, que muitas dessas 
necessidades podem ser pensadas a partir de ações do campo do design. Desta 
forma, nesta pesquisa optou-se por trabalhar com ações próprias do design social e 
do design gráfico. O design social permitiu a realização de ações com o grupo Foxá, 
com o intuito de estimular a valorização do artesanato no território local. Além de 
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contribuir para tornar visível a cultura indígena Kaingang, valorizando o artesanato 
produzido pelos artesãos desta localidade.   
Devido às inúmeras necessidades que foram detectadas na comunidade, 
focou-se a princípio na questão da identificação do artesanato ali produzido, pois 
percebeu-se a falta de identificação dos produtos comercializados pelos artesãos.  
Assim usando de ações do design gráfico criou-se uma identidade visual para os 
produtos. 
Aplicou-se a identidade visual em cartazes, folders, etiquetas, auxiliando na 
valorização do artesanato e da cultura Kaingang, assim como na comunicação entre 
e os possíveis compradores dos produtos indígenas, pois a identidade visual 
também apresentou-se expostas nos cartões de visitas, banner, catálogo de 
produtos e um site que serão agora utilizados pelos indígenas Foxá, a identificação 
foi pensada em parceria com os artesãos, respeitando as escolhas de seus 
representantes, utilizando materiais simples, de qualidade e adequados aos 
recursos financeiros da comunidade. 
Já no campo do design social as ações resultaram em uma análise dos 
setores públicos responsáveis pela legalização da extração da matéria prima o cipó, 
organização das feiras locais e liberação do registro de artesão. Além da elaboração 
de alguns documentos, encaminhamento dos mesmos aos setores responsáveis 
como o protocolamento do pedido de alvará para a coleta de produtos não-
madeiráveis (cipós) da vegetação nativa inscrito na Secretária do Meio Ambiente, 
matrículas para as feiras locais e reuniões que contribuíram para o esclarecimento 
da importância do registro de artesão para a comunidade, pois assim os mesmos 
poderão vender os produtos para lojista fornecendo nota fiscal avulsa, uma 
exigência dos comerciantes regionais.  
O design social por meio destas ações contribuiu para a visibilidade do grupo 
Foxá para uma parcela da sociedade presentes nas feiras e para a proteção da 
identidade local porque a partir dos registros de artesão e do alvará a comunidade, 
poderá ser reconhecida pelas instituições legais que fornecem e renovam estes 
documentos.  
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Outra questão importante deu-se no estimulo que alguns artesãos tiveram na 
participação das feiras, colocando os indígenas em contato com possíveis 
consumidores de uma forma bastante facilitada.  
Esta pesquisa se desenvolveu sempre acreditando na importância da 
comunidade Foxá, ter autonomia e não depender de programas assistenciais para 
melhorar suas condições de subsistência em função disso, acredita-se que o 
conjunto de atividades realizadas por meio do design social e do design gráfico na 
comunidade a partir do segundo semestre de 2015 e no decorrer do primeiro 
semestre de 2016, contribuiu na elevação da autoestima dos artesãos, e também 
para o comprometimento da manutenção das ações que representam um avanço 
para o bem-estar do grupo.  
Assim considera-se que o conjunto de atividades e resultados obtidos 
valorizou parcialmente os aspectos sociais e culturais da comunidade Foxá, mas 
para alcançar de fato a valorização do território local é necessário colaboração de 
outras áreas do conhecimento, porque as atividades realizadas neste projeto não 
sanam as várias necessidades observadas naquele local.  
Acredita-se na importância desta pesquisa muito pelo que já foi desenvolvido 
na comunidade, mas também muito em função do que detectou-se podendo vir a ser 
feito nesse local, por outras áreas do conhecimento como acessória para a gestão 
de negócios, análise de novos mercados, acessória de audiovisuais com oficinas de 
noções básicas de fotografia, elaboração de cenários e vídeos. De modo que os 
próprios artesãos produzam as fotos para a manutenção da publicidade. 
Portanto é necessário integrar as áreas que podem vir a atuar na comunidade 
com as que já atuam como instituições privada e públicas para a construção de um 
projeto de valorização que contemple toda a comunidade indígena Kaingang Foxá.  
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APÊNDICE A – Entrevista comunidade Kaingang Foxá 
Entrevista aberta realizada no dia 22/08/2015 com o cacique Gregório Antunes da 
Silva (Azulão), senhor Gildo artesão e Tiago professor de costumes Kaingang para 
as crianças do grupo e artesão. 
 
Entrevistadora: O senhor é cacique há quanto tempo? 
Cacique Gregório Antunes da Silva: Quase dois anos.  
 
Entrevistadora: Há necessidade de desenvolver uma marca ou uma etiqueta para os 
produtos? O que você acha disso? 
Cacique Gregório Antunes da Silva: A gente, digo bastante importante, para dar 
mais aparência e valor ao nosso trabalho. 
 
Entrevistadora: Gildo como é produzido o artesanato? 
Gildo: Produz o que o branco procurar, uma vez passada era o anel, daí o anel paro. 
Agora é flecha, cocar, colar, filtro do sonho, peneira, colar de pena, cesto, fruteira. 
Conforme pedem para nós, fazemos.  
 
Entrevistadora: O material é coletado aqui próximo? 
Gildo: Nós entramos aqui mesmo no mato, o que dar para encontrar. Aqui tem 
pouca semente, e para fazer o colar é precisa furadeira, e não têm aí, faz pouco 
colar.  
 
Entrevistadora: Como é feito o tingimento? 
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Gildo: Tingimento, nós sempre compramos a tinta, a vez passada nossos antigos 
não tinham, aí tiravam as folhas do mato, colocava no sol para murcha um pouco e 
depois cozinhavam, com a taquara para pegar bem a cor. Eu não sei bem, é usado 
anilina com álcool, para pega bem a cor.    
 
Entrevistadora: E vocês pretendem realizar o tingimento com folha para ensinar aos 
mais novos? 
Cacique Gregório Antunes da Silva: Hoje não encontramos, mas os tipos de árvores 
para pinta.  
 
Entrevistadora: E hoje sobre as cores, qual é o critério? É o que vocês acham mais 
bonito? 
Gildo: São as mulheres que compram as tintas e pegam o que pedemtintas: 
vermelha, cor de rosa, cor de pião, amarelo, verde capim e canário vivo. 
 
Entrevistadora: E quando se faz a trama, tem alguma ordem, ou são vários tipos de 
trama? 
Cacique Gregório Antunes da Silva: Assim o pouco que eu entendo sobre cultura o 
que identifica a descendência ou raça, é o trançado, a forma de trançar, o Guarani 
tem uma forma de inicia balaio, o Kaingang tem outra.  
 
Entrevistadora: E você Tiago, o que faz na comunidade? 
Tiago: Ensino o artesanato aos índios pequenos, além de produzir e vender 
artesanato.  
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APÊNDICE B – Protocolo de estudo de caso comunidade Kaingang Foxá 
Protocolo de estudo de caso comunidade indígena Kaingang Foxá – 
Lajeado/RS – semestre B/2015 
PROTOCOLO DE ESTUDO DE CASO 
COMUNIDADE INDÍGENA KAINGANGFOXÁ – LAJEADO/RS 
Objetivos: Compreender a cultura Kaingang e a relação do artesanato para a comunidade Foxá 
com o intuito de promover a valorização dos produtos.  
Projeto desenvolvido para a disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso I, do Curso de Design 
do Centro Universitário Univates, para aprovação do semestre B/2015. 
DEFINIÇÃO A SEREM EXECUTADAS: 
Objetivos 
Observação 
Contrapartida 
Continuidade 
Design 
Percepção dos artesãos indígenas  
Resultados 
LEITURA PARA ORIENTAÇÃO 
Estudo de Caso – Gil, Antônio Carlos. 
AGENDA DE COLETA DE DADOS 
 
11/03/2015 – 1° visita na comunidade indígena Kaingang Foxá e diálogo com o cacique Gregório 
Antunes da Silva (Azulão), para verificar a possibilidade de realizar o estudo de caso na Terra 
Indígena Foxá.  
 
21/04/2015 – 2° visita observação da rotina da comunidade e diálogo com indígenas. 
 
19/07/2015 – 3° visita observação da rotina da comunidade: tratamento da matéria-prima até o 
acabamento final e a comercialização.  
 
26/07/2015 – 4º visita para registro de arquivo fotográfico.  
22/08/2015 – 5° visita entrevista aberta com o cacique Gregório Antunes da Silva (Azulão), com o 
senhor Gildo artesão e Tiago, professor de costumes Kaingang para as crianças do grupo e 
artesão.  
REGISTRO EM ARQUIVO 
Fotos e entrevista em vídeo. 
RESULTADOS 
Análise etnográfica e cruzamento de informações com referências bibliográficas.  
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APÊNDICE C – E- mail enviado para Tucum Brasil 
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APÊNDICE D – Guia de Identidade Visual – Comunidade Foxá 
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ANEXO 
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ANEXO A – 28 - Certificação de extrativismo de produtos não-madeiráveis da 
vegetação nativa. 
 
R E Q U E R I M E N T O  
 
Ao Departamento de Biodiversidade - DBIO 
 
O proprietário do imóvel ou seu representante legal, abaixo identificado: 
Razão 
Social/NOME *: 
 
CNPJ/CPF n.º*: 
 
Requer CERTIFICADO DE EXTRATOR DE PRODUTOS NÃO-MADEIRÁVEIS DA 
VEGETAÇÃO NATIVA em área de sua propriedade. 
 
Declara, para os devidos fins, que não possui débitos oriundos de infrações ambientais e/ou de reposição florestal junto aos 
órgãos ambientais competentes e que o manejo, caso aprovado, respeitará as condições estabelecidas no Alvará de 
Licenciamento de Serviços Florestais, conforme legislação vigente. 
 
Nestes termos, Pede deferimento. 
 
 
___________________________________,_________ de 
___________________________de _______________. 
 
Assinatura do 
Requerente/Representante 
Legal 
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OBSERVAÇÕES E ORIENTAÇÕES SOBRE O PRESENTE TERMO DE REFERÊNCIA: 
 
 Caso o requerimento seja assinado por representante legal, este deverá ser acompanhado de Procuração do 
proprietário registrada em cartório para esta finalidade; 
 Esta modalidade, considerada de Interesse Social, somente atende pequenos produtores rurais(agricultura 
familiar) ou populações tradicionais, conforme determina a Lei Federal 11.326/06 e o Artigo 3º da Lei Federal 
11.428/06, desde que se justifique o manejo requerido para subsistência própria ou da sua família. Neste caso fica 
dispensada a apresentação de responsável técnico e pagamento de taxa estadual; 
 O requerente somente poderá executar o manejo da vegetação de posse da Certificação; 
 A coleta de pinhão somente será autorizada a partir de 15 de abril de cada ano, conforme legislação vigente; 
 O DBIO poderá solicitar estudos/informações complementares e/ou documentação adicional 
sempre que julgar necessário. 
 As coletas poderão ser realizadas em propriedade de sua titularidade, ou no caso de 
propriedade(s) de terceiro(s), com a devida autorização deste(s). 
 Todos os campos do requerimento, assim como os itens pedidos pelo Anexo deste Termo de Referência, deverão 
ser preenchidos e atendidos; 
 
 
 
 
1. IDENTIFICAÇÃO DO COLETOR: 
 
2. IDENTIFICAÇÃO DO PROPRIETÁRIO (QUANDO NÃO FOR O COLETOR): 
 
3. IDENTIFICAÇÃO DA PROPRIEDADE: 
 
3.1. Dados da Propriedade 
Nº de Registro do imóvel no INCRA (se houver): 
Nº no Registro de Imóveis: Comarca do Município de: 
Nome Completo / Razão Social : 
CPF/ CNPJ nº: 
Rua/AV:  n°: Compl.: 
Bairro:  CEP: Município: 
Telefone: (      )  e-mail: 
 
Nome Completo / Razão Social : 
CPF/ CNPJ nº: 
Rua/AV:  n°: Compl.: 
Bairro:  CEP: Município: 
Telefone: (      )  e-mail: 
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Área total registrada (hectares): Área pública(    )               Área Privada (   ) 
Zona Urbana (    )               Zona Rural    (   )  
Endereço: 
Localidade/Distrito: Município: 
 
3.2. Roteiro de acesso: percurso a partir da sede do município ou pontos de referência de fácil 
localização, com indicação das distâncias em quilômetros até o(s) local(is) de coleta(s). 
 
 
4. LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE MANEJO 
4.1. Quanto às coordenadas geográficas: 
Observação: As coordenadas deverão indicar ponto localizado dentro da propriedade para 
acesso do agente licenciador. 
 
Coordenadas geográficas no Sistema Geodésico WGS – 84 ou SIRGAS 2000, em graus minutos e segundos (xxºyy’ zz”) 
Lat. (S)   
L
on (O) 
 
 
4.2. Quanto à proximidade com Unidades de Conservação 
 
Descrição (Raio* de 10 
Km) 
Nome Distância 
(Km) 
Unidade de 
Conservação Municipal 
  
Unidade de 
Conservação Estadual 
  
Unidade de 
Conservação Federal 
  
* Limites disponíveis no sítio eletrônico www.sema.rs.gov.br. 
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5. DADOS DA ÁREA A SER MANEJADA E DA METODOLOGIA DE COLETA: 
 
5.1 Características da área proposta para a coleta:                                                                                                                                               
Área de Preservação Permanente (beira de arroio ou rio)  
(   ) Sim    (   ) Não     (   ) Utilizada     (   ) 
Preservada 
Características do ambiente e das árvores que sofrerão coleta: 
(   ) Mato Nativo  (   ) Floresta Plantada  (   ) Árvores 
Isoladas 
Quantidade de árvores que sofreram coleta 
(    ) menos de 5  (    ) entre 5 e 10 (    ) acima de 10  
Qual o tipo de uso a área de coleta sofre ou já sofreu? 
(   ) lavoura       (   ) potreiro      (   ) 
silvicultura     (   ) pomar  
(   ) consórcio    (   ) outras qual(is)? 
 
 
5.2. Descrição dos produtos a serem coletados 
Espécie Vegetal alvo 
da coleta 
Parte do vegetal a ser 
coletado (folhas, frutos, 
sementes, etc.) 
Estimativa do volume 
(kg) coletado por ano 
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5.3 Metodologias de coleta 
Como será realizada a coleta?  
Marque a(s) afirmativa(s) que descrevem o tipo de coleta 
(   ) coleta no solo     
(   ) escalada em árvore  
(   ) derrubada  
(   ) outro(s) qual(is)? 
 
Período do ano em que será realizada a coleta: 
Quantidade proposta do produto que será extraído de cada planta (porcentagem): 
 
 
6. DADOS ADCIONAIS SOBRE A(S) ÁREA(S) PROPOSTAS PARA A COLETA (Para 
preenchimento do órgão ambiental) 
 
7. INFORMAÇÕES SOBRE A COMERCIALIZAÇÃO: 
(Identificar a cadeia de comercialização, se por venda direta ou por distribuidor, indicando 
nome/razão social dos compradores) 
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Esta folha deve ser entregue junto com os demais documentos abaixo listados, no respectivo setor de triagem, 
quando da abertura do Processo Administrativo. 
 
1.  Cópia do recibo de inscrição no Cadastro Ambiental Rural – CAR; 
2.  Cópia do CNPJ/CPF e RG do proprietário, do representante legal e do proprietário do imóvel (se for diferente do requerente); 
3.  Cópia da Certidão da Matrícula do imóvel, atualizada em até 90 dias, no Registro de Imóveis. 
Em caso de inexistência do documento citado, deverá ser observada determinação da Instrução Normativa DEFAP/SEMA Nº 
02/2006, disponível no sítio eletrônico www.sema.rs.gov.br; 
4.  Procuração registrada em cartório pelo proprietário do imóvel autorizando a coleta por terceiros; 
5.  Mapeamento (OPCIONAL): Mapa, se existente, ou croqui da propriedade, indicando os locais de coleta. 
 
 
NÚMERO DE 
REGISTRO 
MOTIVO DE PREENCHIMENTO 
           (   ) 
REGISTRO 
INICIAL 
(    ) 
ATUALIZAÇÕES 
 
Ao Departamento de Biodiversidade - DBIO 
 
O requerente abaixo identificado: 
03 .IDENTIFICAÇÃO PESSOA JURÍDICA 
Razão Social  
Nome Fantasia  
CNPJ n.º  Inscrição Estadual  
Nome do Dirigente  
CPF do Dirigente  E-mail  
04. IDENTIFICAÇÃO DA PESSOA FÍSICA 
Nome Completo  
CPF n.º  
RG n.º  ORGÃO EXPEDIDOR   UF  
05. ENDEREÇO 
Logradouro (av./rua, número, ap.)  
Bairro/Distrito  Município (Denominação):  
CEP  Caixa Postal   UF   
Fone  -  FAX  -  
06. ENDEREÇO PARA CONTATO 
01
. CONTROLE 
Número do Protocolo 
02. 
USO DO DBIO            
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Logradouro (av./rua, número, ap.)  
Bairro  Município (Denominação)  
CEP  Caixa Postal   UF   
Fone  -  FAX  -  
E-mail  
07. CATEGORIAS E ATIVIDADES 
Código  Atividade  Código Atividade  
Código  Atividade  Código Atividade  
Código  Atividade  Código Atividade  
Código  Atividade  Código Atividade  
Código  Atividade  Código Atividade  
08. PRODUTOR DE MUDAS FLORESTAIS, ORNAMENTAIS E AROMÁTICAS 
Quantidade 
 
09. CONSUMIDOR DE PRODUTOS FLORESTAIS (PREENCHERAS QUANTIDADES COM AS RESPECTIVAS UNIDADES DE MEDIDA DE CADA PRODUTO) 
Código  Quantidade  Código  Quantidade  
Código  Quantidade  Código  Quantidade  
Código  Quantidade  Código  Quantidade  
Código  Quantidade  Código  Quantidade  
Código  Quantidade  Código  Quantdade  
10. RESPONSÁVEL TÉCNICO (QUANDO REGISTRO DE VIVEIROS) 
Nome Completo  Fone  
Registro Conselho n.º  CPF   Assinatura 
E-mail  
Nestes termos, pede deferimento. 
Assinatura do Dirigente/Pessoa Física  Data 
Autenticação SEMA/DBIO 
 
 Data 
 
Observação: Caso seja assinado por terceiros, este requerimento deverá ser acompanhado de Procuração 
Simples para esta finalidade. 
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ANEXO B – Requerimento de autorização para coleta de cipós, sementes e 
taquaras as margens da ERS 130 km 
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ANEXO C – Comprovante de protocolo gerado para autorização ambiental 
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ANEXO D – Comprovante de protocolo gerado para autorização ambiental 
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